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Muitas vezes não há carne. Quando há, é ruim e cara. Agora, apesar das promessas de Ge túlio, ainda vni custar mais

/¦¦ Hi

ÍJenSraána proms&íffl do sr,
/fcetulid Vargas íoi tão difundi-
ÚU ^«anto a cie entregar a car-

verde ao consumidor cario-
peio preço de quat.*.i cruzei.

Ww. Tal medida seria consc-
(jg sacia doa entendimentos ha-

Íridos, 
antes da posse, entre o

tovo presidente e os represei!-
fcsutes dos frigoríficos.

Mais tarde o sr. Mendes de lontim Roucas, conhecido agen-

O governo de Getuliovailegalizaropreço
do cambio negro - A carne de 2a. passa-
rá de 7 para 12 cruzeiros o quilo -Var-
gas continua a trair as suas promessas

ttíòraia, secundando a promei
fe ssa novo cneíe, declarou que
»r> incüípensèvel produto seria
.Wftdido ao prego de sele cru-
izeiros. Porque este milagre do
iPrcíeito, depoiu (ia volta de Var-
*jas ao Catete, ninguém enten-
«eu.

Do dia 3.1 de Janeiro para cá
iís couêaa escavam nesse pi,
«om a carne custando os mes-
«ws 15 cruzeiros, ehtoora o ta.
ilwtomento oficiai estipule CrÇ.
)t0,00. Qsttcm, porém, o sr. Va-
¦*¦ ¦ ¦"¦ tmt II ILUI..BI.MI «^..«MW

te imperialista, na qualidade de
responsável pelas negociações
com os frigoríficos, deu entre-
vista á imprensa, revelando as
demarches em torno do abaste-
eimento de carne.

CARNE ARGENTINA
Garante o sr. Volentlm liou-

ças que brevu a situação está-
rã normalizada, inclusive com
a importação do produto argen-
tino. Dentro de poucos dias de.
vera chegar ao Rio, a primeira

remessa de carne argentina. A
quota semanal será de duas mil
e quinhentas toneladas. Trata-
se, esclarece o «boss», do uma
medida de emergência, mesmo
porque dentro de um mes deve-
mos ter carne nacional em
abundância no mercado cario,
ca.
¦íTIPO POPULAR o

Isto quanto ao aoasleeímeii-
to. Para o boráteamento do
produto, prometido pelo sr. Ge-
túlio Vargas, a panacéia é ou.

ganizacla, entustasücamente,
pelo sr. tíouças.

Carne de 1.* Cr$ 10,00
« :¦• -A' t 1Ü,00
v s a.' » Õ.0O

— Haverá, como se vê, e ain-
da mister Bouças quem fala,
três tipos de carne. Os mais
abastados poderão adquirir a de
segunda' o: a de prírnoiía. O^tlpai
popular ficara ao alcance aos
menos favorecidos. O iiriporlan-
te é que haverá carne em abun-
dáncia e eliminaremos o «cam-

tra. E' outra classificação, or- bio negros

LEGALIZAÇÃO DO
CAMBIO NEU-KO

Ora, todo mundo sabe que
carne de terceira, carne «de tipo
popular* sò existe na tabela e
na cachola do sr. tíouças —
o qual, afinal de contas, não é
tão ingênuo como quer parecer.
O produto vendido no3 açougues é
o de primeira, que custa 15
cruzeirls. Quem nâo tiver di-
nheiro nâo leva a carne. A car-
ne de '<?.'. atual, custa Cr.? 7,00,
mas, em compensação, é pelan-
ca e osso.

Portanto, a •.'Classificação*'

que se vai lazer , para baratear
o custo de vida, conforme pro-
meteu o sr. üetulio Vargas, o
apenas a legalização, a oflciali-
zação, tui carne a Ia cruzeiros
o quilo.

Eis em que deram os enten-
dimentos de Vargas com os fri-
gorlficos, antes da posse.
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O povo da capital demonstrará a su a repulsa ás medidas de preparação
guerreira em nosso país — Organi zaçõas convocadas peio Movimento

 Carioca pela Paz —
Realiaa-.se hoje, ás 18,30 ho-

ras, uma importante reunião do
Movimento Carioca pela Paz o
contra as Armas Atômicas, em
sua sede provisória, a rua. Sele
de Setembro, 03, sala 801. A
reunião destina-se a estudar as
medidas preparatórias para o
grande comido de defesa da,
paz que deverá manifestar a

O quialing Jc-ca tíares

Ne* preparativos .febris quo
pem realizando para a Confe-
tftncia. do? Chanceleres de Tm-
jfian, o Sr. João Neves de Fon-'Acura, ministro do Exterior de
(Vargas, ameaça levar a cabo
ia sua antiga ameaça, feita em
(Bosotá. de liquidar a soberania

(nacional. 

Com uma diferença:
i que naquela época o Sr. João
Revés falou em «alienação oro-

igressivi.1 da soberania:-, e agora
'trabalha pela alienação imedia-
Ite è total.

Um telegrama d>; WaBUing-
bon informa que os ministros'do 

Exterior presentes às ceri-
tnonias da posse de Geutlio
.Vargas «aproveitam*, a oca-
Bião* para trocar opiniõe- sobre

Conferência de Washington.»
Os ministj mi questão sao
fes da Argentina, Chile, Eqüa-
«or e Paraguai.

João Neves atuou como mes-
fere de cerimonias. Juntamente
Icom John Sinraons, chefe do
Wotocolo do Departamento de

O chanceler de Vargas desenvolve intensa atividade para atender às ordens do Departamento de Estado em função
da Conferência de / Washington — Lutará o povo pa ra impedir que se consume essa política de traição —

AS ORDENS DE .MILLERte recebido as ordens do em-
balsador americano Hershell
Johnson, o ministro do Exterior
do Getulio Vargas portou-se ei •

mo um verdadeiro Raul Per-
nandes, de modo n deixar pa-
tente a sua condição de servi-
tal do Departamento de Esta-
do.

UM PACTO DE GUERRA

Dentro da sua tese de alie-
nação —• ou liquidação — da
soberania, Neves da Fontoura
iiá pleno apoio ao Tratado do
Sio de Janeiro. E esse tratado,
como se sabe. ê um pacto de
guerra, modelo c precursor do
Pacto do Atlai.'.: o Norte. Pe-
Ios seus termos, o Brasil ou
qualquer outro país da Ame-
rica Latina está sujeito a ser
arrastado a uma guerra cm que
os Estados Unidos se onvd -.m.

De modo que de acordo com es-
se tratado infame, o sangue da
nossa juventude pode correr d-2
um momento para outro, se as-
sim exigirem Truman e sua ca-
marilha de incendiavios de stic.'-
ra. forjando lvrit .-.agressão:;-
qualquer que signific, i .íuv.ea-

das violações das fronteiras aé-
reas da União Soviética e da
China, onde os agressores ian-
quês se apresentam cínica-
mente como agredidos, mostra
como essas farsas são arranja-
das.

A Conferência dos ministros-
Ijuislings a se reunir em YVas-
hington. com o temario ditado
pelo gangster Edward Miller,
do Departamento de Estado, c\
mais um passo dado pelo ira-
perialismo para, fazer funcio-
nar esse Tratado de lesa-patrio,
isto c, mais um passo para a
guerra e para a entrega de nos-
sas bases, de nossos recursos
minerais e do «potencial huma-
nos» brasileiro aos candeeiros
nazi-ianques.

stado, ê já tendo anteriormen-1 èa âs Américas.- O exemplo
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—- Oferísiva americana contra o
níquel brasileiro — artigo de
Enesto Püchain —,.,

Insiste a União Soviética na
reunião dos 4 Grandes —

Trabalho escravo nas fazendas
de café — reportagem de Zora

ta.

Falta carne
na Inglaterra

LONDRES, S - Umas qtii-
nhentas donas Uc casa brita

nloas congestionaram hoje as
entradas do prédio cio Parla-
mento, pedindo o aumento
de rações, pouco antes que ei
Câmara dos Comuns se reu-
nisse para votar a política do
governo trabalhista a respei-
io da carne.

As donas de casa detinham

o» membros do Parlamento

para exprimir-lhes seu des-

gosto pelas escassas rações
de carne decretadas pelo go-
verno

Seljan Bra^
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.Nâo ha muito tempo, depois
de percorrer aa capitais da
America Latina, em missão de
espionagem diplomática, Müler
declarou que havia o caso de
«intervenções necessárias* dos
Estados Unidos nos demais pai-
ses do continente. Com <?ssa
ameaça os imyerialistas apre-
sentam suas exigências. E os
governos de traição tiaeioftttl na
America Latina, em vez de. se
."poiarem no povo, lio espirito
ce independendo e patriotismo
do povo, cedem cada véztmais
à voz de comando dos diplnmii-
tos dessa nova Wilhebnstrnsso.
o Departamento do Estado de
Washington. È o que verri fa-
sendo o sucessor de Raul Fer-
nandes no Itamarati.

Durante n campanha eleito-
ral, Getulio Vargas se apresén-
Vou como «,anti-amet'ica|!Ísta» o
ainda no seu discurso sobre po-
litica externa, já como presi-
dente, procurou simular uniu
atitude dè independência. Mas
essas palavras não convencem
a ninguém. O que o povo pér
guntn a esse governo c sr-' ele
é a favor' ou contrn o infame
Tratado do Rio de Janeiro. Ss
assume o compromisso de aoom-
paiihar os imperialistas ianques
numa política aventureira de
provocações e agressões ou se
está disposto a defender o san-
gue de nossa juventude. Se vai
vender definiu vãmente a sobe-
rania nacional na Conferência
de Washington ou se repudia
fcssa reunião do quislings.

Palavras já nâo interessam.
As atitudes do Sr. João Neves
não deixam duvida sobre U in-
toneão do governo Vargas de

seguir tao ou mais fielmente
que o anterior as ordens do De-
parlamento de Estudo. Isso re-
vela o perigo cada vez maior
que está pairando sobre o nosso
povo, fi ao povo eme cabe to-

mar em rtlfios, com espirito com-
bativo e ardente sentimento
patriótico, a defesa da so-
berania nacional, lutando con-
tra a participação de nos-
so pais na Conferência dos
Chanceleres em Washington.

vibrante e unânime repulsa á
preparação guerreira em nosso
pais. . .¦ Òiçomliio em questão foi pro-
gramado durante as «.Jornadas
da Paz* e sua preparação já
vem sendo feita nesta capital
através de conferências, pules-
trás, debates o comandos de di-
vulgação da Carta da Paz, bem
como inúmeras outras iniciati-
vas das organizações aderentes
ao Movimento Carioca.

ORGANIZAÇÕES
CONVOCADAS

Para a reunião de hoje, o
MCPPCAA solicito o compare-
cimento das diversas organiza-
ções que lhe deram apoio, tais
como: AFDL e suas filiadas,
TJSTDF e sua filiadas, LBDDD
e suas filiadas, CBDPEN e suas
filiadas. Movimento Juvenil pe-
Ia Interdição das Armas Ato-
micas, CP de Eonsucesso, CDP
da Piedade, FLPP da Zona Sul,
AUSPP de Cascadura, LDLD
de Vila Inabel, CD Catetc-Laran-
jeiras, CP -os Jornalistas. CP
dos Bancários, CP dos Maritl-
mos, CP ios Hoteleiros, CP da
Prefeitura, LAF da Tljuca, CP
da Câmara .Municipal, PD de
Copacabana, CP da Câmara
Municipal, CP doa Securitarlos,
CP da Saúde, :P de São Cris-
tovão, CP do Grajaú, CP de
Banjamim Constata, CP do Ar-
senal de Marinha, CP de Viga.-

rio Ceral, CP de Realengo, ,Ç&mmtle Marechal HermeSí
Peòdorq' o todas as 'óviferaJá 

^
O MCPPCAA faz um convNr

te especial ã PMB, ã CTp e> &
Associação dos £x-combatentCí}r
para que se façam representai,
na reunião de sexta-feira. • W

Alem das organizações asireal
referidas, salienta o MCPPCÁú»
quo o convite para e3ta reunlS4í
é extensivo a todos os delegado*'
que participaram no ultimo Cétój;
gresso dos Partidários da Paia f"
realizado cm S. Paulo, aos pa?- '\
tidários da paz o ao povo ca*
cdosa em geral * suas organS--
zacões.

ws~.

mponese >V'í

CURITIBA, (IP) — Nos ul-
tinioj dias os bravos campo-
neses de Porecatà, ampliando
seu campo de luta, passaram
à ofensiva c atacaram a sede
da fazenda iTttbaputtn», de
propriedade do latifundiário
Jeronimo Inicio da Costa, o
famigerado Gyrpmim, estrei-

i ttthichlc ligado aos Lunar-
lielli c amigo dos Paredes e

| oo bandido Celestino, que ,ià
!ol julgado, condenado e
executado por ura tribunal
camponês.

ROUBO MONSTRUOSO

Geromim, pretende se após-
sar das terras de Antonio Bi-
lar e de seus filhos, rouban-
do-lhes dezoito mil pés dt<
eafé. Sabe-se que depois da
morte dos bandidos Celesti-
no ê Luizinho e da fuga cie
Paredes. Gèromim chefiava

a fim de tomar conta das pus
ses dos camponeses resislen- 1
les, Geromim não pagava 

¦

aos seus colonos, o que cau-
gáya sério descontentamento
entre eles.

OPEHAÇAO DE COMBATE

Numa ótima operação do
combate, os resistentes de
Porecatti' •investiram em gru-
pos separados sobre a série da
referida fazenda, onde ss;
concentravam policiais e ja-
guiicoS e de onde partiam as
expedições punitivas.

Apanhados de surpresa, os
bandidos, depois de- curta e
inútil resistência, fugiram de-
sordenadamente. Nessa altu-
ra. os camponeses, aproxi-
raaiulo-se da casa, atiraram

sobre a mesma duas bombas
íncendiárias, queimando-a

Mu
S nesta

a jagunçau? em operações
punitivas. Para financiar osj em parte. .
bandos armados de capangas! "(Conciut na

——w^—m i»
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Muitos são os que se suicidam
atormentada -cidade ma-

ravilhosas. Ia os que se nia-
tnrr. por amor. E ha outros que
até se matam, sem motivo, ciei-
sando um bilhete triste em que
se dizem apenas «.cansados de
viver». Entre esses trèsloucados,
porem, os quo causam mais pe-
na, os quo comovem com o seu
gesto desesperado;são o.s que
renunciam â vida como esse po-
bre eletricista da Penha. Cha-
lha-se ele Sebastião Pereira da
Silva, era solteiro e contava ape-
nas 3S anos de idade. Recua
numa casa humildo, â rua José
Marinho, 251, local onde pôs
termo á sua existência, atribula-

Ida n cheia de sofrimentos.
Sebastião meios meses levou

desempregado, Quando encon-
trava trabalho, eram «bicos*
que mal davam para o seu sus-
tento. Bateu em todas as por-

ordci
no

tas. de oficina em oficina, v i
guem o aceitava. Chegou met, , !
mo li situação aflitiva de petHrt'-
a conhecidos alguns níqueis paa.
ra matar a fome. Mas eaéd'
era uma situação dolorosa pas*
ele, Sou íeitio, seu caráter «i
seu amor próprio não consenti^
am nessa humilliaçio, NSo
nha o eletricista Sebastião
ma de mendigo c por isso «Stt»
fria ao estender 8 mfio fi dito
guem pedindo o que comer. 91
sofrendo, ele não viu outro e»J
minho senão o da remmoi* m
vida. Sua amargura talvez lÜU»
o deixou perceber que outra»;
soluções existem íora do r4**»
dio, quo milhares cel~'
como ele, igualnient.'ueni
res, lutam pela ti'í'<ai
desse miserável esta^^j.'
sas. Sebastião nãí'viu easeia
ininho. %

&&mavim&x.7zm$wzvmttr*7«*^i^^

Várias linhas de ônibus, particularmente as da Viação Nacional, deram «¦*- com autorização do prefeito Mendes de Moraes
. - o goípe da «passagem única», aumentando o preço do transporte para a grande maioria que nunca pega o veículo do

Confriâos» tefeefeá® ©m 6 craveiros. Ninguém deve aceitar esse absurdo mártfinnS^S^1S*V U díl Clflade á TlJuca" SurSm também a linha «Copacabanà-Biô
m* mmmém im m, hoje «/dia mai,'££&t» tart Staf.TnSSSS: T8" H ^ qUe,já é Car0 e deÍXa *«• m^em á" ,Mrouui.us ue gaiagens e outros capitalistas do que simples choferes a ganhar a vida com seu próprio esforço.

gsfca«*üMPenci'»i u.t» WflMMBMK y

g?gnSr^t*^yfP^j^'^T^»u^a!Siaa^
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ÜMPRENSA PÜffULAfe

v'-.;.:

lâ guerra, que lhes permite roa-
Uihr enormes lucros, os magna-
taiè americanos recomeçam a es-
fregar as mãos. A agressão
americana na Coréia não lhes
¦brib;.-.' i rutif eras perspectivas ?
Cada v.obús, cada canhão, cada
«acro,'-não transformam para
des em dólares a carne numa-
¦a?i, | -

•Desse ponto de vista, a leitura
tos/jornais americanos do mun-
Io idos negócios é muito instru-
Hv*." Revela o verdadeiro senti-

6».da 
aventura dos listados

hldos na Coréia. Esses jor-
•vãs, .com efeito, se deleitam em
proclamar que os monopólios de
WaU^Street, este ano, embolsa-
rami, lucros num ritmo duas ve-
ee^mais rápido que durante a
BA.-v.gu.erra mundial.

.jDurante a segunda guerra
ttouidial, a media do montante
global dos ' .cros líquidos de
todas as corporac/ américa-
tias-se elevou a .tu bilhões de
dólares por ano. Os aconteci-
mentos mostram que os lucros
»nuais [•.; dos monopólios serão,
este-ano, de 19 bilhões de do-
fores,, e, depois de certas opt-
«agões, poderão atingir :>.5 bi-
Shyes.

.«Sem a questüo coreana, que
•eanimou a vida eemômica e
ifes .deçrescer o desemprego, a
feolha de sabão da economia
orhericana teria .".:;e!.. talo r. -

>WírèJá hora», confessa; no «Ne•.-
, ixork Times», Roger Ihibson,

f <Economi|jt:. de prestigio na Ame-
rica do' No:':."

B-bsòn reconhece sem rebu-
ços que só .. aventura coreana
efastou me - ' •• . • ... 0 •' .
eencadeamento da crise e per-irtritiú aos imperialistas aumen-
•afeíséilfl iiíegocios com os soíri-
»nentosre q sangue do povo co-

a $ -igualmente verdade que o
Í'jrna1 «L» Mondo», em sua crô-
Jife'áv financeira de 26 de novem-
foro--de 1950, não pode senão
constatar:— *Apo.s um feria-
doY(Pia de Graças a Deus), os
mercados comerciais america-
nos foram severamente afetados
pelo anuncio da ofensiva do ge-neral Mac Arthur na Coréia,
hgada «t certos rumores de even-
toãj terminação deste conflito...•*E as estatísticas oficiais são
aindaimais eloqüentes (|ue as
^àWS; confissões de Babson,
JiMF^ ° KECOBÜE DOS

• #-;-|?ntional City Bank, de
^VíieKOík, anunciou que, na
primeira metade de 1950, os
lucros líquidos das 1300 gran-dés -corporações foram (de-deduzidos os dividendos, os im-
postos, etc) superiores em 27'"t
aos da primeira metade do ulti-
mo ano. Durante o segundo
trimestre de 1950, os lucros au-
«nentaram em 50% em compara-
«ão com o segundo trimestre
fc 1949. po relatório do banco

aumento dos lucros
(,'os preços das mercadorias.

A agressão na Coréia c a mi-
Utarização a Lodo o custo dos
Estados Unidos permitem a cer-
tos monopólios americanos ba-
ter todos os recorda de velòci-
dado para a realização dos su-
pér-lucros.

O «Wall Street Journal» anun-
cia que, durante o segundo tri-
mestre de 1960, as industrias
automobilísticas e do aço au-
montaram seus lucros de 57fó
com relação ao período Corres-
pondente do t!)49. Quanto à
industria aeronáutica, seus lu-
cros aumentaram do 117%.

O correspondente da «Asso-
clated Press» dá um quadro dos
lucros realizados pelos monopo-
lios americanos durante o ter-
ceiro trimestre de 1950.

Quatrocentas e oitenta e seis
firmas tiveram lucros BUperiu-
res em 51'Y aos do terceiro tri-
mestre de 1949 (ou seja 1.711
milhões de dólares contra
1.129),

No mesmo período, os lucros
cios outros monopólios aumen-
taram: de 92% para 12 rompa-
nhins de aviação, de 195';;, I)!U.;,
20 firmas metalúrgicas, de...
286% para 11 firmas de meta-
lurgia não terrosa, etc, Só o
traste Dupont de Nemours,
quo executa principalmente en-
comendas de guerra, realizou
!'l! milhões de dólares de lucros
líquidos contra 49 milhões em
1949, o que eleva a soma de
218 milhões de dólares os lu-
cros liquides realizados pelotraste nos nove primeiros me-
ses do 1050 (contra 135 milhões
em 1949).

Por seu lado, n United Stn-
tes .Steel Corporation, de Morgan,
rcaMna 59 milhões de do! . s de-
lucros no trimestre contra 39
milhões no tri mestra correspon-
dente do 1919, ou seja 173 mi-
lnões nos 9 primeiros meses do
ultimo ano, contra I"1' no mos-mo período de 1949

O «New York Times., decln-
rai claramente que havin «umrovo êxito na história das cor-
pnranões americanas..

Tais lucros justificam as pa-lavras que pronunciou no iniciode 1949 Mrs. Luce, antigo mem-bro da Câmara dos Represei.-tantos e esposa do diretor darevista americana «Life*: «Nos-so povo não quer nem a .-'<¦.•
nem a guerra. Mas se tiver deescolher, «. B guerra que esco-lferá.3 Mrs. Luce falava nata-lalmente ,1o ,„„v„ ,j„ munduos negócios.

— —^-..-to^ ¦l-.rrtr,- - ..-li,,,, , ,,,i.n.. Ofensiva Americana
Contra o Níquel Brasileiro

De inicio, antes rl« nhmvin,. ,.

9-2-1951
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'MANIFESTO A' JUVENTUDE MINEIRA

Ü
1'BISCATEIRO
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jgjjjttcuta serviços de Pedreiro
jfirrev » Pintor

Coloca 
"tacos e azulejos •-

Recado para BATISTA -
-YtV Tel. 22-0110

*¦**?

IP(H m
Clinica Médica — Especialidade: tuberculose e- doenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório e residência
fravessa Manoel Coelho,
20(» — Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

0LASSIF
li.;:,' :M E D l C O S

? ;';,,"rTiftM»iM,i«ii»i ii.i i—_.,._.„ -...,....

»R.'ANTÔNIO jUSTINO
¦ PMSTIS DE MENEZES
..._.—•..(Clinica Geral) —

idonsoltório: Av. Nilo Peca-
nha n.° 155. 9.° and. -
Salas 903-901 — terças,

qúirtta;, e sábados- das
,„.,., ......12 ás 14 hora:;

I ADVOCAOOS
i .—

DR. SiNVAl PALMEIRA
Av. RJc Branco, 106 — 15.°

and
Tol,

Sala n.° 1.512.
fone: 42-1138

fSflí; ODILON BATISTA
¦ • vGirurgia e Ginecologia
» Htiwjc Porto Alegre "'()

2.° andar
.-jj-ai^r—-j-

jgjtpUCEDO COUTINHO
SEèr'ças; Quintas e Sábados
,,-: das. .14,30 ás 18 horas

ftüa Álvaro Alvim 3 i S, 302
T'':'.telefone: 52-3315

M JÜRAND04.0 FONSECA
•*;;;;. CIRURGIA

mç Coüâultas ás 2.a 4.*1 « 6.°
Fcas. das 14,30 ás 18 hs,.

'i só com hora marca-
— R, Álvaro Alvim.

31 s. 302

»K 1-ETELBA ROORIQÜ6S
DE BRITO

S Ordem dos Advogados do
I Brasil — Inscrição n.°1.802

— Trav do Ouvidor, 32 -—
-3° andai ~
Telefone: 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Con&alvcs Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas
Telefone; 13-9771

De inicio, antes de abordar o
trisunto JNiquel no .brasil, torna'
se necessário dizer algumas pa.
lavras sonre o que vem acon-
tecendo ultimamente na cliarna-
da grande imprensa Uo pus.
Oteerva-se que a quase totali-
dade dos jornais esta agora mo-
IMlizadu. numa eampaniia de
grandes proporjòes, visando os
recursos minerais Drasileiros no
sentido de entregá-los aos trus-
Les internacionais, tísta campa-

u, náo Haja dúvida, é ditada
de fora do pais. A. UStS ê o
ijou principal instrumento, e en-
contra da parte de indivíduos
como CtiateauDriand a maior
cumplicidade, tíla visa, com en-
tregar os nossos minerais es-
iratúgicos, a guerra que os mo-
iiopólios americanos tentam de-
encadear nao só para satista-

zer os seus desejos de domina-
çáo mundial, como tambem pa-
ra prosseguirem no seu caminho
de obtenção de lucros extraordi.
nárioa embora isto se taça com
a opressão dos povos, as limi-
tações da liberdade, o mortici-
nlo c a destruição. Kste farto
noticiário da imprensa sobre os
minerais estral égicos brasilei.
ros, suscTtando a cobiça dos
aproveitadores da guerra, visa
também aplainar o caminho pa-
ra a próxima conferência de
Chanceleres sul-americanos em
que, caso não haja uma forte
repulsa popular a esta reunião
colonialista, ao concertarão to-
dos os pianos para que, pela es.
rada cie sangue, todos os nos-

países se tornem ainda mais
dependentes do imperialismo
norte-americano, a. atenção es-
peclal para o níquel brasileiro
foi levantada por um telegrama
de Washington publicado no «O
Jornal, de ai de dezembro em
que se culpa a .internacional
Níquel i da falta deste impor.
tanle metal e se fala ae .planos
mais atrevidos» e em trecupe-

r» os depósitos de niquel do
estado de Uoiaz, e, logo em se-
guida por outra matéria, tam-
bem publicada no nieáino .-O
Jornal.-- de II ue janeiro, sob o
titulo .grandes quantidades de
niquel paru a mobilização in.
ciustriab, em que. se afirma a

''''••' ''<¦ mercados de minérios
pelos EB.au., acreditauclo.se
nue os meios econômicos brasi-
leiros aceitam -m totums a su-
g-estão aventaaa de suprirem
«n grande quantidade aa neces.
sldades americanas de niquel,
rilspondo dos grandes depósitos
cie oão José do Tocantins.

aos brasileiros so poaem es-
tas noticias causar grande es-
tianlieza a violenta repulsa.

l^rinioiraincnte, e oxtranho
I que a --iiUi-Tiiacionai Níquel»,

! truste mundial amerleano-eana!
clense (John listei- Uulles) de-
«ntor de 80% da produção
mundial de níquel, que, aliás,
não é um metal escasso, venha |agora a ser inetupaua da falta'
Üe niquel nos I-Jtí.utj. A pro.
paganda de escassez so pode vi-
sai? uma manobra mais ampla.
E a vitima, hão resta duvTda. 6° nosso Vuis. ti- o que se depre-
enclc dos termos: .pianos mais
atrevidos e .recuperai;, os ri.
eos depósitos de Ooiaz,

Durante a última guerra, ca
americanos através da «Ame

rican Smelting and
Co. of N. i:., «organizaram a
«Niqael Tocantins», companltia
«mixta* que se interessou pelas
jazidas de Golaz, o que eviden-
temente encobria uma manobra,
pois, logo desinteressada, aban.
donou a empresa que atuai-
mente está em mãos dos brasi-
leiros do grupo Aminthãs Jac.
quês de Morais. Agora, voltam à

carga. Querem recuperar os de-
pósitos o tem planos mais atre-
vidos...

Engp. Ernesto Pouchain
(CopyriyM Interpress)

Refining 
j a instalação de industria de w.

Quanto a notícia alardeada
de «mobilização industrial», sa-
bemos o que ela slgnítica — a
exportação de minérios, m na
tura, do minério rico, que neste
caso de Uoiaz ainda é mais im-
portante pelo cobalto que ocor-
re juntamente com o níquel e
possivelmente minerais radio-
ativos.

A importância do níquel para
um pais que quer se desenvolver
industrialmente é das mais sa.
üentes, dado o grande numero
de suas variadas aplicações e o
Brasil cujas perspectivas no se-
tor da siderurgia são das mais
amplas, teria com uma ihdüs-
tria nacional de niquet ainda
mais largos horizontes, desen-
volvendo a indústria de ferro,
níquel e aço-niquel de'baixo a
ulto teor, de ligas especiais de
niquel, magnéticas e náo mag-
néticas, algumas com fins mili-
tares específicos.

Nós possuimos as condições
necessárias e sunetentes para

quel. No Urasii estão as maiores
reservas de minério sincatado
de niquel até agora conhecidas
no Hemisíêrio Ocidental.

Em São José de Tocantins, a
reserva medida de minério, cal-
culada para a profundidade de
im e desprezando-se os teores
inferiores a 2% é, pelo menos
de 184.000 toneladas métricas,
tendo o teor .mectlo de i% de
niquel.

Com o abandono dos teores
inferiores a 4% a reserva me-
dida seria de 85.u00 toneladas

j 
com a média de 5,4% de níquel
com o abandono dos teores in-
íeriores a «%, seria de 25,000
toneladas com 6,5% cie níquel.

A reserva indicada vem a
ser multo maior:

4.000.000 t contendo 2% —
i% de Ni

1.200.000 t contendo 4,5% de
JNi

300.000 » contendo 6% 
de Ni

A reserva máxima inferida no
distrito 6 estimada em » a
16 milhões ae toneladas com 1%
a 3% ae níquel.

A estas se aevem somar ...
2.400.1700 toneladas correspon-
dentes as Jazidas de Liberdade
com 2 a 5% de XVI e mais ain.
da as de Ipanema, náo conhe-
cidas no seu total.

Temos em disponibilidade um
potencial hidro-erétnco que pa-
ra esse fim pode ser a qualquer
momento aproveitado e, já te.
mos uma tradição que é a peque,
na indústria de ferro-niquei de
Liberdade, em Minas, infeliz-
mente sempre em crise pela
ação do truste internacional.
Sobre a ação do truste de Ni-
quel — a internacional Niquel
— é interessante lembrar que
quando esse monopólio entrou
em luta com a França (Nova
Caledonia) pela posse do mer-
cado até então detido pelos
franceses, usando o processo de
«dumping> ele fez baixar o pre-
ço do niquel de 67% e se após.

(Conclui na J0 pag.)

Jóias , Relógios
Despeitadoies

O PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

PINTO ~ RUA DÀ CONCEIÇÃO, 20

Durante a celebração cia quin-
zona da paz em Belo Horizonte,
foi criado o Departamento Ju-
venil do Movimento Mineiro
pela paz. Ksse Departamento
fez publicar um manifesto à
juventude de Minas, no qual
diz: «Somos a principal vitima
das guerras. Jií' do seio da
juventude operária e camponesa
quo se arrancam os maiores
contigentes militares. Somos ai.
vos preferidos na preparação
psicológica e física para a guer-
ra através dos Jornais, rádios,
cinemas ou nos quartéis. Temos
consciência, portanto, dv nossas
responsabilidades, e reafirman-
do o nosso ardente desejo de
paz, denunciamos as medidas de
guerra tomadas polo governo,
que dia a dia se tornam mais os-
tensivas.

«Conclui o manifesto: «Fora
os agressores da Coréia! O Hra-
sil para os brasileiros! Abaixo
as medidas e a «lei de recruta-
mento aos 1« anos.» Tudo pelas
50 mil assinaturas contra o en-
vio para a Coréia! Viva a paz.»
EM ANQRA DOS RE1H

O movimento pela paz em
Angra dos Ueis alcançou unia
repercussão extraordíiiá-
ria. Quase toda a população
firmou um abaixo-assinado, exi.
gindo do atual governo que ne-
nhum brasileiro seja enviado
para a Ásia em socorro das tro.
pas americanas em debandada.

O abnixo-asslnado teve mr.
aceitação geral, sendo que a
Madre Superiora da Santa Cana
angariou assinaturas para
mesmo, nlm lace Uo entusiajBií;c
com que a população recebeu a
campanha contra a guerra, a
policia desencadeou "ó terror,
dissolvendo um comício e iin'
pedindo por coação. quo discur
stisso o dr. Jonas Baiensc! Lin/
presidente do movimento pe! i
paz. Da mesma forma foi cerca-
do o hotel em quo se encontra-
vá hospedado o dr. Tarcísio Tu.
pinambá, inspetor federal-' de
ensino, qu<; ioi alvo de anvaças
policiais.
CIÊNCIA A XmVlÇO

DA VA'/,
Um Congresso Internacional

sobre a construção cie ¦estações'
energéticas teve lugar em Nov.-,.
Dcllii, Judia, com a participa-
ção de 480 engenheira indiano»
e 340 lugares de diferentes pai-
ses. O dirigente da delegaçf,.,
soviética, Voznessscnski, iançoi;
um apelo visando o reroreamen
to da paz e a utilização da clen •
cia para o bem estar de todoa
os povos.

COPS

? r»

ALFAIATE
I Kua Bento Ribeiro, 33
t° °&í- Tel 43-0092

9 - A MAQUINA È iÜmó- 
'..

I FltATO FOTOSTATICAS 
',"

l - B HBLIOGRAFICAS-3
£ RAPIDEZ -- ÍIíOILO —"•

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSAiíiO,' 136 l
1.' andar -- TELEFONEg

43-7217 mi RAMO DA h
ORGANIZAÇÃO

COSTA fUMUP
AV. JUO BRANCO, 108 -
11.* ~ SAL/; 1102 TELEFO
-NE 42-9101 - RIO úM

JANEIRO l

«£^ 1— **„ . mas «rivais perigo-
.1 cremos amanhã a primeiraapuração para o trono da Rai-

nha tia Imprensa Popular. Alem
dos prêmios já publicados paraas primeira c segunda coloca-
cas, a Comissão fará entrega,
ainda, de um quadro do nossa
Exposição de Arte. Como jásalientamos, na apuração finalas vencedoras terão direito a
viagens de ida e volta, com
estadia, à Bahia ou São Paulo,
uma bicicleta, vestidos eonfcc-
cionados, um jogo de chá., etc.

Para essa primeira fase do
pieito, a Comissão Apuradora
convoca, por nosso intermédio,
todas as candidatas e seus cabos
eleitorais, que deverão auiar co-
mo fiscais.

A PALA DAS CANDIDATAS
A propósito do fato nossa

reportagem teve ocasião de ou-
vir algumas das pretendentes
ao trono da Imprensa Popular,
Cidinha, a querida «Mascote»,
afirmou:

-•• Ache difícil qualguo- vj-

Escalados os
Esquadrões dos Brotinhos

e dos Balzaqueanos
-Num ruru de reportagem da

mos hoje a escalaçáo dos con-
juntos dos brotiniios e balzaque-
anos para a grande peleja que
será travada, dia. 25 próximo,
no campo da Praia de São Con-
rado:

BROTOS: Lúcio, Vivinho, AI-
berto, Edison, tóezerrinha, Clau-
dio, Rawlinson, Contente, Mu-
rilo, Metalúrgico, André, Clau-
dio, Petrilo.

BALZAQUEAJXUS: Boi, Tor-
resino e Tifio. Sacuiejo, faqui-

to o AbuQ. Volta Seca, Jamais,
Cri-Cri, Dada e Pororoca.

V O T O S
PARA A

R A INHA
Encontram-se a disposição

das candidatas a íteinha da
IMPRENSA .POPULAR e
seus respectivo*- cabos elei.
torais os votos destinados ao
concurso,

OR SÜETONIO MACIEL
PEREIRA.

Av, Erasmo Braga, 299. l.°
andar Sala II (Edifício

Profissional) — Esplanada
— As ferças, quintas e sex-

tas feiras, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

PAREÔ - i.-mo metros 
'-

CrS 36.000,00 - • ás 16,00
horas —

• 1—l Blue Dreum, A. lio»,"-Í Luetzow, c. Moreno .
13—3 Ideallutu, S Ferreira

•l Abuía. O. Macedo . .
1—5 Bozmnbo, U. Cunlia

6 Jequltlnhonlw, li. Mor.

Kg.

% ttR ARA2I COHEN
Çíirjíca Gorai ds adultos e
^auças. Doenças genito-
•línoarias e ano-retais cir:

- smbos os íexos. Exames
níríocücos de saúde Exa-
íft.es pié-nupciais e pré-ua-
itsis, Câncer — sifiüs ««

f.'-:\: reamaíismo
Cirurgia gerai — Elefrfcida-
^•Onédico.
\\ i.Gonsultas popuiares

*W-802* — DÍHiiameti-
.Yüi'19 hora»,-

.': .rimados s (iotniciüo.

DR DEMETRIO HAMAN
do Castelo -r Tel. 42-7189!
^u;i São Jcsó. 76 - |.° and.

Das 12 ás 18 horas
telefone; 22-3065

(W PAREÔ -- 1.3000 metros —
CrS 30,000,00 - ás 16 40
horas - IBEOTING)

Kg1,

Oft. LUÍS WERNÊCK
DE CASTRO

Rua do Carmo. 49 —~ S. 25
'-. andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto ao?
sábados

Telefone: 42-6S6-Í .

i Gtlnoolle, W. Meirelles'.'. Miragem, V. Cunha ..
?. iHleliis, ,s. Ferreira ..
4 Dlavolu, í<. Câmara .
fi Pint, W. Andrade 
r. Indaba, J. Tinoco 
7 Tltn, A ríibuü

xxx
PAREÔ - - .4000 metros —

Crí 00,000,00 ¦ ú.s 17,10
lioras — (BETTING) -
(handieap Especial)

Kg1.

Você Sabia ?
que é dever de twlo democrata e patriota organizar
Comissões de Ajuda á Imprensa Popular?

. que a organização de tais comissões não é bicho de
sete cabeças?

que bastará reunir três ou quatro companheiros de
uma mesma fábrica, empresa ou bairro, distribuir
entre si os cargos de presidente, secretário e teson-
reiro e í'a/*r um plano de coleta de dinheiro?
n que as importâncias arrecadadas poderão ser trft. ,

sridas diretamente á nossa redação? j

II

Ira rne levar vantagem, tanto)
nessa apuração como nas de-
mais.

rara barrar as -pretensões 
da

Mascote, no entanto, aparecem
os nomes de Mariinha e Yvete.

Mariinha nos afirma:
— Ainda não está na nora decontar vantagem. Veremos

amanha, as 14 hores, isto é, nanora ãh- da primeira apura-cao.
Não encontramos a Yvete,

mas um seu cabo eleitoral ré-mtente nos garantiu que o
pleito não vai ser sopa.

Quanto às demais candidatas
permanecem sob uma cortina

;| de fumaça. Iracema, se não nosesta tapeando, S possível querao chegue nem place. Eleni-re. a candidata dos brotos, anosso ver anda mima verdadei-ra moleza.
Uesta saber das pretensõesda turma da Orla Marítima edo pessoal do Arsenal de Ma-nnha. Referindo-se aos prbmeiros, o «Jamais» afirmou:— Eu não disse a você que.o Vicente s6 tinha «farofaV?

veio aqui, contou um lero-lero
o desapareceu. U a candidata
que seria apresentada no dia87 fi eapaz dele não apresen-tarnem para a primeira apu-ração. Só acredito, vendo!

CHARADAS
Respostas das anteriores:

16) Matarazo; :17) Vicente.
NOVAS: m Xk, «osso. lado,
o ilm da doença busca. Con-
ceito: BUSCA 1-2. 19) ._. ft
Swimeira leha do Hábado do
atAliiia é um apoio. Conceito
APOIO. 1-2.

O pessoa! do Arsenal de Ma-
rinha tambem anda por buixo.
Ewiot; uma delegação até aqui I ^, ..'e depois deu sumiso. 'S? '

Mas tudo o que dizemos nijo
passa ('..¦ conje' a. Vcrer: ¦.
manhã, o que há de verdade

OS bl-Ol i-

\

¦Ê i

Qual r candidata

tv
* #

'-V.V.-.VJWÍAV.V,

A "mascote 
iá

Sete Comitês de

preferencia?.

/1/ücfâ a imprensa
-— jovem das candidatas

I LOÍí ROS
EUCLYDBS

'Leüceiro Publico!

ÜR. ANTÔNIO VlCENCON'1'l !
Av. 13 de Maio, 23-22.* and., 3, I
2219 - Diariamente das 9 as *

10 !:òrás • .

ÜPrédio* -- Moyeis - ler
íifoüs etc, ^- Escritório e
Salât; de Vendas á rua da
PM/tãnÜIa, (9 -..- ) ¦' andar

OK. PAULO |{. ÜA SILVA
Av. 13 da Maio, 23-22.» and., s,
22l!l — Diariamente das 17 às

11 e das 1(i às 13 horas

DENTISTA
U.K. \ AI.IKI \ :\y,

Dentaduras estcuaiVainente. — jB Uriifruaiapa, 2-\ :v- Iinfi', ».'
grupo Ü02

1—I Lovcr's Mooii, L. Oia"
2 Metcco, J. Aiíiujo .. .

^—o Ln Plíclie O, Morem,
•1 Acer, 'XX .. .. 

Polir llllis. O. Macedo .
8—fi Bluo Dreain, A. Rosa .

ü Aclraiu, D. Moreira ..
-¦ ClionilR.. A, Araújo .

¦'.—7 Ketíinrí, L. Rlgoiil b
S La Pluraa, S. Ferreira¦¦¦ Macanudo, S camaru

xx.\
S- PAREÔ - l.üüu metros —

Cr$ 3ü.U0Ü,U0 — ás 17,50
lioras - (BETTING).

Kg

COMPAREÇAM NO DIA 14.

V andar da ABI — ás 20 hs.

ccliS A conferência do jornalista RENATO
SJ!| DE ALENCAR,
«S TEMA: «Uma imprensa a serviço do"' Povo».

íwvv,.s,w.

l—l Carinho, E. Castillo
2 NapoleSn, J. Pnrtillii,

--¦¦: lll|iúcrllu ,i Tli
l Comendiid ir, O. RelcheJ

a -5 i.íim... n.v ..
G Itaituh.i, ', flnhcirn .. ..4— 7 UrnzIMan i Star, O. Macedo
S Ben llui s. Ferreira

56

611

.¦.V..A'A'.V.V.Wk..WrtV.V.VAVrtV.
¦ •«!¦! i(Ui"'JUIiUM

Voto em

para RAINHA i),\ IMPRENSA POPULAR

Recebemos o seguinte comu-
nicado do Comitê .Pró-Candida.-
tura de Cidinha;

;0 Comitê Pro-Candidatura
de Cidinha. rem desenvolvendo
esforços no sentido de ampliar
o mais possível o circulo de
ajudistas da imprensa Popular
no setor da Leopoldina. Nesse
sentido já formou 7 sub-comités.
aos quais estão filiados', ja, de-
zenas de ajudistas. O entusias-
mo dos' ajudistas da Leopoldina
nos leva a crer que a vitória da
«Mascote» ó cada veis mais ine-
vitaveí. j

O sub-comite ae .Mana da j
Graça, por exemplo, começa a j
funcionar dando uma festa 

'

amanhã, sábado Ao dia is u
stib-coinité de liairòs ciara tm> 

'

piquenique. No uia i de Março :
o sub-eomíte de Uonsiicossd dará

I ume r.anihcManuante,

Uma das maiores adesões que
:iá recebemos i'oi do pessoal da
«A Exposição,; quo ja organi-
zou, também, 'o seu sub-oomitõ
Para a eleição da «Mascote».
Outra grani. vitoria foi o apoio
que ja obtivemos oa HJseoJa do

Adivinhe
ê pnfir
m Dremio

Povo, que ja tohsokiuu 'írandis
número do votos'pajé CMiniia-.

Não sátisfoííou' alnct». wm ia
so pedimos ao pessoal oa re-
uação da nossa querida Iifcproir'¦iíi Popular qu« transmits ao
ijessóaí' da Lo^poitlína o íios:è
apelo, no sen^íio c« fbi-i.r-iv
novos süti-conütes, ni-tt ,i-vrr'r
irr.e<iiíiUín*n:r eo /íiiar a
mit* c«n-vt.«i

1:0

'Ü0VÍ.6 
t*tpnitt*.l.

Aründc Morsrtra: 1> ít»t^.
ma; 2) Síjiwíf: 3i C*rmei<.
.'.ueia: 4) Ca.tnçn íAícia, !,

in.to e r.ove.

| 
mTA - s:p comptuamo-

. as respostas cjiejj.uias ate I
! amanhã

*Ü*#ffj#W*i *«

; 3 ¦! 8 AÉ&

F>Rp
Wr,sior

A AMA

,,,, Y'. O I.A-YKüUA, 19J
Sottredo

1
iWtWSBitCTM^i HM^^jju^in^q,,
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Na Reunião dos Quatro
Severa crítica â política do roármameitto da Alemanha Ocidental — Intolerável a situação criada pelos governos dos

Estados Unidos, Inglaterra e França —'lexto completo da nota soviética —

n

Grandes
1?' a seguinte a integoa da no-

fji soviética aos governos dos
Estados Unidos, Grà Bretanha
e França, segundo n versão dis-
tribuida pelas agencias telegrá-
ricas;

.•.Com relação á nota do go-
perna francês, inglês e amcri-
eano, datada 3c 23 de janeiro

São internacional, e inqucsüo-
navelmonto para o nielhoramen-
to das relações entre a Franga,
a Grã-Bretanha, os Estados Uni-
dos o a União Soviética. En-
U-etanlo, a conforéncia dos mi-
niBtros de Relações Exteriores
da BYança, Estados Unidos e
GrS Bretanha, realizada em

míwm
ww0m

/Resumo do Hoiictorio tele-
tirafwo dax agencias ' P.
e Talcprcss).

4SRSVE NO JAPÃO

Entraram cm gre\«, por
fompo indeterminado, US.OOÜ
mineiros japoneses. Os gro-
vistas exigem nurtíento
salários,

•QREVE HOS ESTADOS
UNIDOS

vistas do general Dwight El-
senhowor com o governo' dé
Konrad Adenauer acerca da
incorporação do restaurado exer-
cito alemão nas chamadas for-
ças armadas «unidas», e a
nomeação neste mesmo mo-
mento do general Elsonhower

rle 1951, o ministro das Relações . Nova York no mês de setembro
líxteriores da União SòvHÉjea, j de 1950, e as medidas tomadas
tem a honra de declarar o^- j subseqüentemente pelos gover-
gulnle; ™ nos das tre; potências monolo-

11—0 cumprimento das de- i nadas, estão claramente dirigi-
tisões do Acordo do Hjtsdam no ! das para a restauração na Ale-
tocante íí desmilitaiMação da j manha Ocidental do exercito
Alemanha e á eliminação dasj alemão regulai' e para o aumen-
divergências nas posições dai» to dos armamentos na Europa
quatro grandes potências sobre e nos Estados Unidos em tão
íste assunto são de graiuio im<- alto grau que provocará unia
portancia para diminuir a,pre- crescente inquietação entre os
«ente tensão existente na Stun* povos que acabam de sofrer a

tragédia e ai dores d», segunda
guerra mundial. Tor isso, pre-
cisamento, foi que o governo
soviético, a I! de novembro do
ano passado, tomou a iniciativa
de convidar os ministros de Re-
laçíes Exteriores para estudar
a questão da desmilitarização
da Alemanha. Uma vez que
o governo francês, do mesmo
modo que os governos norte-
americano e britânico, declarou
estar ansioso por uma melhoria
permanente naa relações entre
a Franca, Estados Unidos, Orã-
Bretanha e União Soviética,
com a limitação das causas da
atual tensão, o governo sovié-1 ocidentais
tico considara que não há razão
para. retardar mais ainda a reu-
nião dos ministros da Relr.çOen
Extei lores.

lll - O governo soviético
d? j não pode fechar os olhos ao que'vem acontecendo desde hã va-

^s meses. '• vista e com cien-
... ..u ijdus.

A FISSÃO DE EISENHOWER

]j30íwi, "^

adiada constantemente por unia i Quanto & observação do go-
outra razão, nao somente não verno francês segundo a qual a
se desmilitarizou a Alemanha, I declaração de Praga não podo
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Andrei Vishinsky '

j)ara o cargo de comandante
em chefe dessa*) forças armar
das, coisas em verdade que de
forma alguma concordam com
a afirmação oficial do desejo
de paz por parte das potências

GOVERNO DE REVANCHE

Encontra-se tio seu LO

Sia a greve dos ferroviários
norte-americanos. O movi-

mnto abranga toda a zona

oeste « meio-oestü do pais.
Em virtude desta greve, es-

tão paralizadas muitas indus-
Cias siderúrgicas e rlü mate-
ria] bélico.

CREVE NA SNOLATERRA

Prossegue a greve dos por-
tuários ingleses, estando to-

talmcntè paralizados os tra-

balhos nos poilus de Liver-

pool e Manchester e, parcial-
mente, no de Londres. A gré-
ve está se propagando rapi-
(lamente por todo o pais, ape>

s3. rüe terem se manifestado
.xmtra. a mesma os chefes

«trabalhistas* dos sindicatos.

CONTRA O BEARMAMENTO
DA ALEMANHA

Em nota entregue aos em-

iiaixadores da Inglaterra. E.

unidos e França, u governo
na Republica Popular da

Tchecoslóváquia protesta con-

tra o rearmamento da Alemã-

siha, acentuando que o povo
teheco se considera ameaça-

do pelas manobras encabeça-
das pelos Estados Unidos,

nesse particular. <E' no in-

teresses tia segurança do povo
tcheco e da Via mundial —

diz a nota — que o governo
da Tch.ycoslova.qula se solida-

riza com as propostas do go-
vèrno da U, Soviética para
a convocação do Conselho de

Ministros do Exterior e con-

¦Enquanto a conferência rea-
lizada em Nova York pelos
ministros do Exterior das Três
Orandes Potências Ocidentais
apenas apresentou a questão
da ressurreição das forcas ar-
modas alemãs e a restauração
das industrias de guerra na
Alemanha. Ocidental, o ver-
dadeiru alcance dessas decisões
das três potências já se revelou
amplamente desde, aquela data.

Todo mundo sabe que. por
mais de um mas, estiveram em
curso conversações entre a
Franca, os Estados Unidos e
a Grã-Bretanha de uni lado e
o governo ri" Bomi, de ou-
tro, conversações essas cuja
finalidade a perigoso significa-
do sâo percebidos por todos os
povos pacifistas do mundo.

A este respeito, cabe salien-
tar também as recentes entre-

•..A atual intenção de usar as
redivivas forças armadas ale-
mãs como instrumento dócil de
um grupo determinado de po-
tencias está erguida sobre areia
movediça, já que sob' a capa de
um governo de revanche do tipo
do de Adenaueer-.SchumacIier, os
homens que dia a dia forta-
levem sua influencia, isto é,
sua hegemonia pura e simples,
são os militares do séquito de
Hitler, amargados pela derro-
ta e dispostos, a aproveitai: a
nova situação para. seus pro-
prios fins e propósitos impe-
rialistns O fato é. alem disso,
que o alimento da potência
do» exércitos e a corrida arma-
mcr.tista, resolvidos em propor-
çôc^ sem precedentes numa sé-
rie de. Estados europeus e nos
Estados Unidos, agravou consi-
deravclmehtc, como 6 fácil Vmn-
ginar, a tensão na situação in-
ternaclonal e a inquietação dos
povos.

Criou-se. portanto, uma st-
(.nação na ONU, enquanto uma
conferência de ministros de Re-'
lações Exteriores está sendo

rrtaa que! pelo contrário, estão
aendo.adotadas medidas rèlatl-
,vns a restauração de uni exev-
cito regular,alemão e das in-
diistrlas de guerra na Alemã-
nha Ocidental, assim como nu-
merosas outras disposições ten-
dentes á apressada preparação
pára uma nova guerra. Se tal
situação se prolongar, eviden-
temente a conferência dos mi-
lustres di .Relações Exteriores
dos Quatro Grandes terá a en-
('tentar fatos consumados.''
INTOLERÁVEL A SITUAÇÃO

III) O governo soviético já
declarou sua oposição a tal po-
lítica ¦ do fato consumado. E'
possível que essa política cor-
responda aos desejos dente ou
daquele circulo agressivo, po-
rém o' governo soviético não
pode deixar de chamar a aten-
ção para p caráter intolerável
d? uma situação assim criada.
Em sua nota, o governo fran-
cês faz saber que considera ne-
eessário pedir esclarecimento
sobre vários ponto: abordados
na anterior nota soviética. Em
particular, o governo francês
pergunta, se o governo sovléti-
co está disposto a discutir, jun-
lamente -com a questão da des-
militarização da Alemanha, OU-
tros assuntos, embora desta vez
tão pouco o governo francês
diga; quais são os assuntos pre-
cisamenté em causa. 0 go-
verno , soviético considera pos-
sivel estudar outros assuntos
durante as sessões do Con.sc-
llio de Ministros de Relações
Exteriores, subtei.dendo-se que
o governo soviético deve ser
Informado previamente, a res-
peito,conio determina o con-
venio firmado em Potsdam en-
tre os Estados Unidos,, Grã-
Bretanha, França e União So-
viética.

,- _.í

ser tomada como base de dis-
cussões, a poriçáo do governo
soviético neste assunto já foi
expressada om sua nota de 30
de dezembro de. tíiso.

A CONFERÊNCIA
. PRELIMINAR

Durante a campanha eleitoral. Getulio
Vargas foi predigo cm promessas. «Reforma de
base», reforma agraria, liquidação da cavestin,
aumento de salários, bem-estar e justiça social,
tudo isso figurou nos discursos do candidato.
_ as promessas feitas cm discursos não escritos
ainda eram mais audaciosas. Depois dos comi-
cios, conta um dos confidentes de Getulio quo
o candidato «trabalhista.) se voltava para ele,
perguntando: «Que tal a minha demagogiazinha
de hoje?»

Mas agora chegou a hora de executar as
promessas. O povo entende que promessa é di-
vida. Arrancar milhões de votos de unia massa

Em vez de descer, os preços estão subindo*»
Ha o caso do café, que subiu três cruzeiros'o':
quilo cm São Paulo. Os produtores c an ¦ refinam-
fias tramam aumentar o preço do açúcar. Ai'
prometida carne a seis cruzeiros é manobra dòíi
frigoríficos, representados pelo voraz ncgOc/iEÜs»
e agente ianque Valontim Bouças. ,Iá GJcplicamX
os interessados que se, trata de carne•;çongeláíS
d,, n droga que recorda o tempo de guerra1, réif^
ponsavcl por tantos casos de intoxicação.-Ev/as'^
sim O que se verifica é que a promessa em torínà'-'
da qual o governo fez maior alarde, para' dftixas-i'
as outras na sombra, também não 6 cümprid*;oj

\ perspectiva que o governo Gütultó^Vül"'^

<;Isto sem ter de dizer que o
governo soviético parle do prin-
cipio de igualdade de direitos
de todos os membros do Conse-
Iho de .Ministros de Relações
Exteriores para apresentar ao
estudo do Conselho todas as
propostas tocantes aos assuntos
incluídos na ordem do dia das
discussõees.

O governo francês, em sua
nota de 23 de janeiro, trata a
respeito das tarefas da Confe-
roncia preliminar dos ropresen-
tantes das quatro grandes po-
tencias. A posição do governo I lanos do trabalhador
soviético neste ponto foi tam-
bem explicada em sua nota de
30 de dezembro de 1950. O go-
verno soviético considera que a
conferência, preliminar dos re-
preseritantes da França, Grã-
Bretanha. Estados Unidos e
URSS deve limitar-se a pre-
parar a agenda dos trabalhos,
inclusive determinar a ordem
cm que os assuntos devem sor
estudados. Em outras palavras,
o est' do das questões de fundo
incluídas na ordem do dia não
devo 'armar parte das tarefas
dr. conferência preliminar.

IV) — O governo soviético
nao tem objeções a fazer quan-
to a .que a conferência prelimi-
nar dos representantes das qna-
tro grandes potências seja con-
voçada para reunir-se em Paris.
O governo soviético está en-
viándo simultaneamente notas
análogas aos governos dos Es-
tados Unidos e Grã-Bretanha»,

. gas oferece é portanto o contrario do que-áiiul^vexplorada e faminta, mas ainda iludida, para de- c;ava na sua campanha eleitoral. Em VÜfl'êtti
pois intalar-se. rio Cateto n deixar as coisas co- ..reforma de base», maior dominação do'capita!^1
mo estão para ver como ficam — eis o que nao | imparialiata interessado no aniquilaméntc^da

nossa industria o das possibilidades de prògréíPi!
so econômico do país. Em vez da reforma agrit-í'

pode ser de forma alguma tolerado.
O fato é que nesses poucos dias de governo

já ha elementos para se ver que as promessas
de Getulio Vargas ficam para as calcadas gre-
gas. Formando um ministério de tubarões, de
magnatas e especuladores, Vargas já mostrou
que não está interessado em fazer subir salários
e descer preços. Pois o que os Lafor, os Jaffet,
os Cleofas representam é exatamente a casta
dos inimigos e exploradores do povo, a gente
que vive do suor do pobre, que enriquece com
a vida cara. e ganha milhões roubando nos sa-

ria, uma -dei agraria» de proteção aos fn„nv.;
deiros. Em vez do barateamento dos genèrobi-'
vida cada vez mais cara com salários r.adár voé''
mais insuficientes. .¦•• ¦-.ív

Mas não se trata de constatar essa sittfaijãVK
e cruzar os braços diante dela. 0 povo témVôvi
dever de exigir energicamente o cumprimento''1
das promessas de Vargas. Elas podem sèr ateu*''
didas por um governo que faça c politica' diív'
novo, das grandes massas, e não dos baíiquei-
ros, capitalistas, grandes industriais, comerciáiv1''1
tos e latifundiários, a serviço do imperialismo'/1''

Elogio comprometedor
Se faltasse uma confirma-

ção para o juizo do povo, in-
clusivo da massa getulista
decepcionada, a respeito da
composição do atual minis-
tério, nós a teríamos num ar-
tiqo de Assis Chateaubiianü,
tecendo-lhe os mais desmedi-
dos louvores.

Uma única exceção abre o
es-riba mercenário, e esta é

em relação üo general Esti- j das empresas imperiatistaii,
iac Leal. Porque discorda de do tipo da Standard o der Li*1'
sua investidura no ministé- ' ght, o que faz d compromgi7"

ft núncios de Vitória ns Luta
ÂMstaéo de fdeologidontrã o

No conjunto a>
sindical Drasilem

movimento, teloiro fe;.

ill Seus Irmãos fe Itei cs
IiaHMms da China Popular

vida o governo dos Estado.-

A Sucretaria da CTB rece-

beu a saguinte mensagem da

Federação dos Trabalhadores

ije Toda a China;

«PEyUIK, — A' Confedera-

çi.o oos Trabalhadores do
Brasil.

Camarada Roberto Morena:
De parle dos trabalhadores

chineses libertados, saudámos

a realização da Primeira Con-

ferencia Nacional da Confe-
deração dos Trabalhadores do

Brasil. Esta força solidaria

que representa 130 000 tra

balliadores haverá de proto-
ger de fôrma efetiva os in

teresses econômicos e os di-
veitos sociais da classe ope-
rária do Brasil. O ano de

1950 ó um ano de auge e de
fortalecimento das forças da

paz. c ao mesmo tempo, en-

tretanto, é o ano que requei
nossa vigilância. O imporia
Msmoestá intensificando suas

manobras para a agressão
TOOTKSTO porém, as lutas heróicas uo

povo coreano e todas as na-

ções oprimidas da Ásia. üStão

contribuindo grandemente na

defesa da \i;\7, mundial.

; A classe operária chinesa.

•Hoiesta::.lo contra a ^ob seu próprio governo, for-

Unidos a contribuir, pela sua
•parte, para a solução paeiti-
ca da questão alemar-,

CAIU O TRANÍ5POBTE

Em uma pequena Ilha uo

Atlântico nos arredores de

Northampton caiu um avião-

transporte da Marinha dos

Estado1- Unidos. Os nove tri-

pulant.es morreram todos.

í?w

Trinta intelectuais e anis-

tas soviéticos, entre os quais
os compositores Shostakovit-
di p Prokofiev, enviaram um

telegrama ao governador Ba-

tle, da. Virginia, nos Estados

.Unidos,
uonclenação de sete negros à

«sadeira elétrica, condenados

sem provas sob a alegação

de tecem violado uma mulher

branca. O despacho expressa

profunda indignação em face

desse sato de brutalidade re-

sultante de uma perseguição
4c caráter racial' ¦

"MANOBJ1A AMERICANA

Contra o voto lia União So- j
violica e de outros países a
¦Comissão Politica da Assem-

bléia neral ria ONU resolveu '«

adiar «sine-cto o exame da

. '.uteivi de. que OS aviões ams-
IVicaftos bombardearam cida-

'' ttes chinesas e tropas ianques
ocupam a ilha chinesa de
Vormosa.

talece o campo da paz dedi-

cando-se em fôrma positiva
a tarefas construtivas, apoi-

ando a libertação de Formo-
sa e opondo-se resolutamente
às selvagens atividades agres-

sivas dos Estados Unidos da
América. Apesar da perse-

guiçâo dos reacionários, oi
elementos progressistas do

Brasil, os trabalhadores, sem

dúvida alguma, levam avan-

te sua luta tenaz pela causa

da paz mundial e a democra-

cia do povo.
Para aqueles qu.' toram

assassinados no dia 1.* tí.~

Maio no Estado do llio G.

do Sul: Angelina Gonçalves,
Euclides Pinto, Honório Por.-

to e üswaldino Correia, ofe-

recemo-lhes nossa recorda-

ção muito carinhosa.

1 Unamo-nos sob a bandeira
' 

da FSM ua luta conjunta e

persistente para o maior bem-

estar de todos os trabalhado-

res.
A vitória sora nossa:

Com nossas saudações sin-

tiieais. — Li Shun-Si. vice-

presidente da Federação dos

Trabalhadores tíe Toda a.Clíi-

na» ' '

questão
mais em toco, ha. cerca de um
ano, des.de quunao o ex-Muus-

tro Honorio Monteiro baixou as
suas íamigotadas -instruções

referentes aos pleitos sindicais,
vem sendo a- exigência do .ates-

tado de ideologia para os can-
didalos aos cargos eletivos nos
Sindicatos e demais organiza-

ções operárias.

Contra essa exigência incons-
titucional e infame cm seus pro.
¦pôsitos do perpetuar aos or-

gaos representativos das corpo-
rações assalariadas os propôs-
tos mirusteriaiistas e policiais,
parasitas vorazes ao i-'imdo

Sindicai, ergue-se cm todo o

pais mu movimento Ue protesto
o uma onda ue repüüio. As eiei-

,.òes píogramaaas pelo íascis-

Similares, uu;
teia, dos Jornalistas, que a

p'rcparam para sutragar nas ur
nas chapas cu.[oò candidatos ;

não requereram os atestados
policiais, (los Marceneiros, que

se recusam a comparecei á
oloiçocs amarrauos aquela exi-

geicia ilegal, dos Metalúrgicos,
que se encontra cm situação
idmticá, para citar, apenas, ai-
guns poucos no Distrito Kede-
ral,

Ontem, segundo nüormaçúes
colhidas pela. nossa reportagem,
o sr. Lopes Gonçalves, presiden-
lo da Federação Nacional dos
Jornalistas, secretario ria atual
diretoria do Sindicato doa Jor-

nalistas Profissionais, e can-
didato na Chapa t^orto da Sil-
veira, que concorrera ao piei-
io naquela entidade, esteve no

ta' rlohorio Monteiro, sob ins- gabinete do Ministro do Traba-

"'"ou ib ppo!
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 AS 31) M*

CORSO GRATUITO T)Z

TRABALHOS MANUAIS
TRABALHOS DE AGULHA, MADEIRA,

ENFEITES, TRICÔ, CROCHS, BORDADOS. ETC.

Av, Venezuela, 27 m s« 612

piracão >i". adicio traballiista
ianque, redundaram em sua
maioria em vergonhoso traças-
so para o Ministério do Traba-

iho. Não comparecendo às ur-
nas em dezenas cie üinuicatos
em todo o pais, alheiando-so au

pleito, deixando que os pelegos
fizessem suas chapas e dispu-
tossem entre si as migalhas do

Fundo Sindical, ou, como se ve-
rificou, em grande numero de
entidades, lutando para levar as

direções companãêiros que não
se sujeitaram a exigência infa-

.'.ítc, o proletariado flemons-

trou com decisão e vigor a sua
spoaiçap de nao' se submeter

.uais à política fhtervencionista

adõtadus pelo Ministério do
Trabalho nos tempos ao, lüstado
Novo,-e- mais ,ápcr,tada-s ainda

li a ditadura americana (lo
sr. Dutra.

VAI CAIU O ATESTADO .• ....
4. .08. ÍDEOLOGIA.. . w ., 

''.

Poi nesse- Uni Mente de -'luta.

aberta contra! o atestado de ide-1
ologia quo o sr. üanton Coelho j
assumiu a pasta do Trabalho.
tóncontrou casos concretos pa-
ra solucionar, como a da posse
tias diretorias legitimamente
eleitas para o Sindicato dos,
Trabalhadores em Canis, dos
Empregados no Comercio Ho-

Iho, tratando de questões reta-
cionadas com as eleições no tím-
dicato.

L I
« PflOMí t\ u "«LEMAS"

Relatando ao sr. Oanton Coc-
Iho os tátos que vem ocorrendo,
e que deram origem ao M.anda-
do de Segurança impetrado a
fim de garantir o direito dos
candidatos que nao apresenta-
ram atestado de ideologia exí-
gidos nas instruções e o avoca-
mento da medida liminarmente
concedida pulo juiz da '^.' Vara
da Fazenda Uiiníica pelo presi-
dente do Tribunal Federal de
Recursos, ouviu Uo titular da

pasta afirmação categórica de
que vai Baixar portaria, revo-
gando a imposição da apresen-
taçáo dos atestados policiais.

Consta que no decorrer de
sua palestra com o .Ministro do
Trabalho, o presidente da Fede-
ração Nacional aos Jornalistas
ícz ver ao titular da pasta que
os diretores do D.N.T., o sr.
Alirio de Sales Coelho, e do
D.O.A.S., sr, Newton de Li-
ma, são as autoridades mais
ferrennas no que se refere ao
cumprimento daquela exigência
jrt. declarada inconstitucional
pelo próprio Poder Judiciário

Diante disso é de esperar pa-
ra breve uma definição oficiai
da política do novo Ministro em
relação á Liberdade Sindical
assegurada pela Constituição.

Contra as iblissaas |
io gowra© francês ji

lio da Guerra? Já podemos
udivinhar. Ao tomar posse
da presidência do Clufce Mi-
litar êle pronunciou um dis-
curso que os patrões ianques
do nauseabundo consideram
inconveniente, pois colocava
os interesses e os brios da
nossa pátria acima das arnbi-
ções da Standard OU e doí
propósitos colonizadores de
Truman o s,?u bando. Quan-
do a revista daquela associa-
ção acolheu artigos cm quo
<niírn-, oíicictlr. '.-bordavam, na
í!!C!-mr.! orientacán, algens dos
temas do discurso de posso
do general Estilas, o anda-
cioso truste financiou tre-
monda campanha no radio a
na imprensa. Exigia a des-
lituição da ciircíoria cio Clube
Militar, a punição dos dire-
'.ores da revista c chegava as
eúrr.ulD cie reclamar a cxpul
k5o das lileiras do 'ivércite

de iodos quantos opinassem
conira a entrega da petróleo
nacional à quadrilha dos Ro-
ckfeller e contra o envio de
tropas, brasileiras, para a
cruerra de conquista que oa
norte-americanos levain a efei-
to na Coréia.

Chaieaubriand foi um dos
agitadores marca Esso em
tão atrevida campanha. Sem-
pre rso infame papel de Ca-
labar, traindo os interesses
v;tais do Erasil. colocando-se
contra todos cs movimento:-,
patiióiicos, Chaíeaubriand in-
siste ainda no mesmo tom
ditado pelos seus patrões de
J)ew Jersey. E é por isso que
\olta a atacar o presidente
do Clube- Militar. Ao mesmo
tempo, aproveita a oportuni
dade para eljiar todo o res-
to do ministério, especial-
monte — pudera não! — a
Horacio Laícr e Ricardo Ja-
fet, dois tubarões de
mar.

Com esse elogio, o venal
instrumento da pluticracia
paulista, do grileiro Limar-

delli. do agiota Larragoiti e

ter ainda mais um ministèX
rio em que há toda a arca „ ,
f-ioé. toda a bicharada doa
classos dominantes, menos-tf::
governo do povo que Yargáirr
prometia a todos os séui pos-;
siveis eleitores, nas véspeiad,,
tia eleição. .-. ,-••.

Enredos de Camavaí
A quantos assistiram,' oc

desfiles das escolas de üamba>>
e dos ranchos , não 

' 
iiásátnif"

desapercebida a cqinclwsísiÇHç
dos enredos, todos d,e.j :exalia..
cão das riquezas nacionais :e

das glorias pátrias, inclusive!
do,s feitos democráticos, come»
a Abolição. Em particular me->
rece referencias o ranciic/
«Decididos de Quintino;,yen»
eedor da sua categoria, enjei
enredo tinha por motivo &•
«Justiça, Democracia, Paz e'
Progresso.':, e fazia, a deíeiá
do petróleo brasileiíôr***"^

As escolas • de sambíÇ oi'|
ranchos, os blocioi ,etc.,; saai..
o povo numa do !>UaS'WpreisX,
soes características na su*'
fonte mais viva. Dai _ itti»'"

portancia dessas manifesta»

ções de patriotismo, espéci»
de reação ao despudor coro

que as classes dominantes
cada vez mais se entregam
ac cosmopolitlsmo, à 4rcjita-
ção do estilo de vida ianque.

Eis porque essas modesta?
agremiações realizavam tais

demonstrações de coneienciai
nacional, enquanto C Hlgh>

Life, a AABB, preforidos,!»?!'»
granfinos, executavam deco-

rações baseadas' no iCama--

vai na Holanda» c no:«CarX

rival em Paris». ¦' S X

Esinões carimbados

•¦¦

Seja Sócio do
m a s p

IEV1ÍÍ APOSENTADO

Girei-la em Londres que
flevin apresentará breve sua

renúncia ..devido a seu cró-

Oco máu estado de saúde»,

Jí
BBSCa-ttSBawn m» CH ¦_.-^-u**-^*i*«na*Éi-i<rji,^TOiii _MI wtuumMm *nfi.« b i i*.n«r ,-i .-«¦-¦ m »ir. mm t

ÍSS0CI3C3Q rClPIi 1 ulSui ííugiui
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«A Associação Femenina do

Distrito Federal convoca para
orna reunião extraordinária
as organizações e comissões

de bairro filiadas. A reunião

terá lugar hoje, sexta-feira,

as 18 horas, em sua sede. A

ordem do dia: 1) — ftesolu-
cões da F.M.B.; 2). — ca«i-

panha para libertar Elisa
Branco. A diretoria encarece
a neesssidade do compareci-'
mento das representantes de
todos os bairros. (As.) —
Marv Emmily, presidente».

_ vereador Elizeu Alves de

Oliveira, diante das violen-
.cias do governo francês, sus-

pendendo o funcionamento do

varias entidades (temocráti

cas, por ordem do imperia-

lismo norte-americano, en-

vipua seguinte carta de pro-
tçs.to ao..embaixador da Fran-

ç? nesta capital:
«E* com profunda indigna-

çâo, e em nome dos traba
lhadores conscientes da Li-

ght, que. venho perante
V. Excic. protestr contra as
medidas reacionárias e ia:;,
cistas do vosso governo, proi- j
bindo de funcionar em terri- |
tório francês as seguiníes or- !

ganizaçÕGs representativas e'
democráticas mundiais com i

sédc em Paris: Federação Sin-
'ícal Mundial, Fodcraçáo .D»-
mocrático Internacional do
Mulheres e a Federação Mun
dial do- Juventude Democra,
rica.

Saiba V. Excia. que são
medidas terroristas e guer-
reiras que jamais toleraram

os trabalhadores e os povos
democráticos do mundo intei-

ro.
E' uma monstruosa afron-

ta as tradições fraternais e

democráticas ao heróico novo

da Resistência Iraneesa, o

povo de André Marti, de Mac-

cel Cachin, de Jolliot Curie,

do general Plagne e do pa-
dre Depierre. Tlespeitosamen-

te, subscrevo-me. (As.) Eli-

zeu Alves de Oliveira, vereu-

dor».

Sã©
LEIA

iopge

»s isheu»'
continuação de

Tons lo Sem
#__i»ft~«.0 „*»^-#»v.. **~*to~t£i ¦. W.i. jêM* ~iA*~M

de MONTEIRO LOBWO. i

(cr^ooj
60IT0RIAL VITdRlA.LTpA.

RUA DO CARMO 6,13'ANDAR,SALA1306. RIO

PtÇAHOJãMBSMO
P5i0R££MB0LSÒ

PARA PEDIDOS OEMMSütlO
EXEMPLAR ES, DESCONTO DE 30%

QUMT..

NOME-

RUA —

CIDAOS -

ESTADO.

A Embaixada Americana teir»
um ÜIP que se chama United
States Informal1 n Scnnee^U.
S. I. S.). Bísse TJIP funciona

alto em dependência da sede., da" re-
presentação do 'iroverno ,a.mgri-
eano. O -lome, naturalmente, i
uma ten^ -.tiva '.e ri «pistamen-
to, â altura da sagacidade e..'fi*,_
nura dos banqueiros e monauo-
listas ianques. TJSIS distribuí
notas à imprensa que cwnç.' seifli
sua gamola. ,...-,,

Ontem uma dessas notafe; pu-
blicada num matutmo./anun»:
ciava a rinda ao Brasil de üm9
missão de técnicos mnericanos.
Esses supostos técnicos, que
também ne destinam a outros
países do quinta! de Wall Street'
«estão passando por um curso
de orientação pelo Departamcn-
to rie Estado». Fax parte-desss'
orientação o estudo de, ídionjaSi
cultura e costumes dogvpaisãf!
a serem «ajudados» de ácoroo
com o V nto Quarto do planei
Truman,

Qualquer leitor de historia*
em quadrinhos nerceberá o qúè
vêm fazer no Brasil esseí es»
piões de letreiros na testa-..'.^'

Em país do tipo do npsãi^
sob insofisma\'el domínio "'68^

tranrrciro, rrrilar, simplesmérit«j
ci ntrn isso. seria fechar a ;tfOB»
ta depois da casa arrombada-,-
A vinda desses aprendizes^ dè
espionagem não constitui, tam-
bem, uma novidade nem rnôdi-
ficará fundamentalmente uma;
situação já existente. Outra»/
ítecnicos», mas espertos qtw *
esses, já estão aqui, ha nuatt /
tempo, infiltrados em tudos /-*;,
poslos-chavo do governo, pri j
ripalmentc uns m/i' vterios ^v~- .
litares, onde .r,exem, r^J^y^
o vasculam a vontade. WMjgm
disso lia os próprios -eleniljpX %.r-
nuitivos;, os' Chiang K4X: "'; '; 

5
e os Sig Man Ei, que.i?*; .j; ;;./..
sileiros tem apenas, a '-«jSfireiji.
cia e que servem a Washington*
Am; ...
anunci
fornada de espiões é qúc repre-
senta alguma coisa de novo ¦'. "

constitui mais uma prova. U~jj
os imperialistas já perde-

ft

I

aneira' desavergonhada dc%.V?M;
:iar a vin-ía . dessa nove .*(*:|X' •'" 

\ 
'mm

que
ram de todo a cerimonia, ,'rpa;
lízamlo seu assalto como se *»
WTMsnn era casa da aoer*-
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FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA - Já so en-
contraiu aborto? na Secretaria
iis matrículas para todas as so-
rica dos diversos cursos da Fa-
sjàldado. Alem disso estão sen-
do chamados à Secretaria di-
versos ciíndjdatòs ao Concurso
de Habilitação que ujnçlii não
completaram n (loeumeiiíaçiío
exibida. Os interessados devem,
pois, examinar quul n suo si-
jtuação.
i¦ ESCOLA NACIONAL UE
ENGENHARIA -r- As m.atricu-•l»s estarão abortas u partir de
«manhã, dia lü, até o próximo
dia S5'. Quanto uo Concurso de
Habilitação, <¦ () seguinte o hora-

rio das provas: dia.ltí, Álgebra;
dia 21), Geometria; dia 28, Do-
sonho; dia •", demarco, Fisicn;
dia ti, Química, iniciando-se as
provas orais lio dia 7 do,março.

FACULDADE NACIONAL
DE DIREITO - As matrículas
estarão abertas até o próximo
dia 25, paia Iodas as series.
Us selos exigidos rijo os t-oguin-
les: uma eslampillui de Cr$...
D,U0; outra du Cr$ a,00; é duas
da educarão, de Cr? 1,60.

Os selos aeini são os nics-
mos exigidos para matricula ro-
guiar om todas aa Faculdades
é lv-eola da Universidade do
Brr.sil.

Daqui e dos E

ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACA1 )0*
FERRO, VERGALHÃO, MADEIRAS,

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
«¦ EM GERAL, PELOS MELHORES"

PREÇOS DA PRAGA' REAL - 22-2233, 52 0606, 32-7095, 524084
¦ Av. Chmvhiii, 94-11.° and. S. 1.104

i

Jarbas, çuio deixou o uiarla,
pretende ingressar no Iftuml-
uense ou no \ asco. Caso não
consiga realizar seu intento, o
antigo liarln irft paru o l'au-
licéia.

x x x
Pé de \aisa, a exemplo cio

qtio íez Cavlyle, Ira pedir o pre-
ço de sou passo â direção do

lilu mil cruzeiros loi o preço
lixado pelo Hiiminense para o
atestado liboratorlo de Carlylo,'çuio 

talvez se transfira para o
Flamengo ou pura o Vasco.

* * *
aCrllto Koeha pretende in-

cluirnovo clubes na temporada
do Arsenal, hlm São Paulo:
Palmeiras, Portuguesa p Sao

Jmlo claq Laranjeiras. O an-l Paulo. E nesta capital: Vasco,
ligo muro.anil protçpde trans- [ America, tfnngíi, Botafogo,

Fluminense o Klamengo.torir-sc para u Hnlmolras.

Àçsínéi Leia e Divulgue

| ILIIHL S DESDE CR$ 7.20000

... ~7 ;'i- 2\ horas

J Entrada, Cr$ 20000. Mensal, Qx% 100.00
$ MARAVISTA. - Perto da mais linda praia
j, ~ do IiStado do Rio 
;¦ Condução grátis para os pretendentes

Tratar com o sr, PIRES- Rua Andradas
19 Sob. - Telefone: 43-7279 |

——— 7 ás 21 horas í
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ARTKJOS PINOS PARU Sj.fJ
liOJVlüNS .... CAMA 

'< 
?

- b mesa - i;'í
Drgaiizas — Liuhos — rIh'o[»cais
Padrões modernos e cores firmes

COMPRE NA

sraaos
Bnsso, caso sejam aceitai» as

suas condições, permanecerá nu
Botafogo, li: mil cruzeiros meu-
sais é o salário exigido pela fa-
iiioso profissional para assina-
ttnit. ilf novo contrato <"m o
aivi-negro.

XXX

Ainda nâo está defini tivamen-
te assentada a gratificação aos
jogadores do América. O presi-
dente do clube sii estipulará,
depois que for conhecido o tu-
cro financeiro do Clube.

XXX

O Vasco cederá alguns era-
que cio suas equipe juvenil paru
rçforçar o time principal do
Olaria.

x xx
Inicia-se, no próximo dia 25,

o campeonato brasileiro <!c
amadores.

X X X
Pindaro c Orlandq dilieiimun-

te deixarão o Kluminense. Cha-
macio a opinar, Zozé Moreira
revelou que os dois craques são
imprescindíveis ao plantei tri-
colo-

x x x

Estão paralisados as negocia-
çoes |iara a transferencia de
.lutinho e lialejo, para o futebol
carioca.

I I
li XXX
t I
M Aq contrario do que rora
Jr i anunciado, o São Cristóvão nao
3| embarçqu para Síio Paulo, no
{. sábado de carnaval.

PELO TREM
Quando tent. va atravessar o

leito da linha férrea, estação
de Cintra Vidal, íoi cpllüda

o morta pelo tiem elétrico pre-
fixo UA-4-9, dirigido pelo ma-
qilinista Humberto de Andrade,
a domestica Marina límiÚana,
cie 24 anos, moradora em São
Mateus.

Completamente deformado, o
corpo da infeliz senhora íoi re-
movido para o necrotério
Instituto Medico Legal.

Capotou o
caminhão
Tíü l\ 1

oaius.i wn 3 oinon wn
EM CONSEQÜÊNCIA DO

DESASTRE

Atropelado
nc
Petropolis

D*xíO-

prcpna
encl.-);. a varejo

RUA DA CAklOGA,
Junto á Praça Tiradcnies

Av
DE SID4

Pas§0Sj 54 (esquina de Buenos Aires)
o /

Roupa Velha Fiea Issg
Virando-a pelo avesso
M. RAMOS, alfaiate,

reforma c conserta rou-
pas de homens e senhoras

Aceita fazendas paia
coiuecções.

P-reyos módicos e
— pontualidade —

ÍNVALIÍX3S. 172, Sobrado
^•¦wEonc — 42-0954 <~

^k^
¦A W. à

1**1 *^ fJTVV ^ttmiLIH U^feiftl^ftH^IIK V4 t l! >

H í

'5.fí'';3.br. 
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Cíinfc
IPi-
itíriRár,
smbos
níríodic'^
.^es pté;|
itais. Cán

fei ¦ ri
Cirurgia im;

A solução moderna è montar o apartamento '-om

peças adequadas, sem o antiquado recurso cie
móveis standardisados! Par-, todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

do conjuntos interessantes dos mais variados toma
nhos. Simplicidade, ccmlorio, distinção. -—

fc,xccutain-sc móveis sob encottienda
tr^> rw cai p

IliLlL

encottienc

MOBILIIRIfl
F A C J I. I 1 A O p A G A M li

•So I i-;mos MoVIÍIS NüVüS
RUA DO CATETE, 100 - TEL-: 25-4092

¦orna tftWLTnemtmk
|'lilfi|lé-PREÇOSai^ia PÜPOLflRE S

cojq e /«nm., rei, <ti~7Wi

1 JF*^^

í §

Na estrada ttio Petropolis,
foi atropelado por um carro
,io Departamento Nacional do
Estradas do Rodagem, o sr,
.¦-osó Filomeno Júnior, de 25
anos, solteiro, residente era
Pernambuío.

A vitima, que sotreu tratu-
ra exposta rio crânio foi in-
lernada em estado desespe-
rador no Hospital Getúlio
Vargas

Quando trafegava com des-
do i tino a esta Capital, capotou

espetacularmente na estrada
Rio Petropolis um caminhão

transporte da Cervejaria Eoe-
mia. carregado de garrafas

• vazias. Em conseqüência re-

sultaram gravemente feri-
cios os judanles -Tos;é Slquel-
ia e Noemi França.

Socorridos no Hospital O.'-
túlio Vargas veio o ultimo
deles a falecer, ficando o ou-
tro internado em estado de-
hc-sperador, com fiai ura de
crânio o outras contusões.

Ublcuny Xavier Sampaio, du
i .'12 anos, casado, morador a
'.,r'ua Lulzii Barata. 92; Seb03«

tião Ataide, de 32 anos, itjsI»
d^nte á rua E, 351; o sargen-
to do Exercito, Manuel Ko*>
".andes da Silva, e os tunci»-
nários públicos João Oliveirf
Nunes e Odenatlt Pereira.

Apresentavam as vitirnal
ferimentos leves e após me-
dieadas retiraram-se par*».
suas residências. D e e 1 aí -,
taram que o motorista aproú
\ ei laudo a confusão reinam
le depois do acidente, lograi
ra fugir, imprimindo gratltM
velocidade ao carro.

;o

*op

i

a 20,00 semanais
Accitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa eximira, 800,00

A KCONOMIZADORA
Kua Andradas, 119, sobrado, sala 4

:•
j -¦'-"-*"-v'-"""-*-'-*"-"-^"."-v".-v'.-,.-."^^^^

^ IIBERATO BITTENCOURT FILHO
\ Comunica a spus amigos, alunos e antigas' alunos que reiniciará suas atividades no

corrente ano, r.o

Por auto não Identificado,
[oi atropelado ontem Joaquim
Gomes Coelho, de (3S anos cte
idade, residente na rua Yici-
ra Ferreira, õS.

Ml COM
"LOTAÇÃO"

Por um auto de chapa igwt
rada, foi. atropelado, ontem,
em fionte ao prédio 146, oVs
íua São Francisco Xavier o
comerciante Benedito Coelho

Machado, português, de 7't
anos de idade, casado, resi-
ciente á rua Almirante Coc*t
rane, 147.

Conduzido para ti Hospíf.,*
do Pronto Socorro, ali fiecu
internado cm estado gravis-
simo, sofrendo fratura ün
cranid p ouiras escoriações
c contusQes lEualnwntft *<-
rias

CINCO PASSAGF'~
FERIDOS

A grande velocidade, cbr-
tia. ontem, pela Avenida Bra-

sil um auto «lotação» de cha-
pa. ignorada, quando na ai-
tura da Praia de São Cristo-
vão. dorrapou, quase capo-
innclo. Do choque resulta iam
ferido,
geiros
Posto Central do Assistência: j lernada.

OUH DE
10NDE

Na! esquina daç HíiSís "ffe-

íX'núo do Rio Branco e La«
vradio, caiu de um bondei
sofrendo fratura da bacia, H
guarda, civil n. 7G, Josó Gor»»
raives da Silva, d^ 57 anosf
rasado, morador ã rtw: Lati.
no Coelho. 29.

Após ser medicado no PosW
de Assistência, foi recondu<

os seguintes passa-1 zido para a enfermaria Fi-
todos medicados nojlinto Mullor, ali ficando m-

nos cursos Gii\asial. Clássico c Cientifico
DIURNO E NOTURNO

Matrículas abertas
RUA 24 DE MAIO, 494

^mmmwÊmmÊXmiri

rLaboratório
esendeSyãney

t

ft
VVIlll m kIÚw

(Conclusão da 1." paçr.)

S O 1> A R A

j naram também o local, sabon-
I do-se que o administrador da

«Tabapuan», após o assalto

fugiu vm direção ;i l.,ondri-
na, tendo podido sua demis-

são ,i Gcromim. A fazenda 1'vf
 I \

EM PÂNICO
OS POLICIAIS
Esse ataque levou o pani

co às hordas de policiais <
jagunços, os quais estão si
'eusando a voltar para a I agora acha-se praticamente I
azenda. Os colonos abando-' abandonada.

O M E N S

McLIilIn ÜUALIIlAuto u
a preços sem competidor

.5 A P AT A R ! A N U N C l O
Rua. Republica do Líbano. 56 - - A

(Antiga rua do Núncio)

IRA 1'AMENTÜ L)ü CASAL ESLER1L
MOLESTfAfi DB üENIfüRAS - OPERAÇÕES

DR. GAIP05 DÂ PAZ FILHO
- GlNEíJÜLüUlSTA -

irioca — Sala !1S

ra Todos S1^ i'

],") ire «3
A li y
MOR

,1 o

A
! Y
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Si CAPA niA QUE PASSA
$ MAIOR r. O NÚMERO
¦I DE BRASU.F.IKO.S OÜE
!• MSSAM fi ÚSAH A

sls

tó'.MÍl--.::-:4ft,>iW
B»t>.. "S. -..5.4-*

ili Hesitei í(áemédical^Jf
';Gonsultkàsí

;éte aení11

:Ví>'-;Vii8 19-'lt'
"iV^imados

.%:.')¦ ~~ nsSE VOCÊ TAMBÉM,. Sr >t
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^';."Lèi!ot
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|Hi|ain

eiiiliriflfl-sc de que na GALERIA BQS «AOfnsÜlfl pnuvmi REPRESEM» DINHEIRO
laiógips Máquinaa cie Coslurci ¦ lo-
iüsj a Óleo Geladsucr. • Rádios'.leíiolas Enceradeiras Llquldifíca-
iores Máquinas ds Lavar Roupa
Atenas Material Elétrico,

1

A ÜSAH !'

j M 
"^;> 

K; MARX e r. ENGELS Mcmi-
&' ^ J. , ', íesio do Partido Comu-

I H/l1 j-C-, nista. I-., ,
lli^i/ F. ENGELS Princípios do Co- | ¦ • C1

\'/K~-- munismo. I *-^~" 

_x-/A 
Oo Socialismo ütopi- ....^„,?r.._IZIZ^

./\\ co ao Sociclismo Ciuntiiico li
I -// 

V v- '¦ LENIN A Doença Intan- j T

ji /,y l^C tü do «Esquordis- j I
 fV/''') \ "°"no Com>ln;sra3 |iam I s-~/j Jj — Um Passo Adinr,-

! 
"^j 

--''' te D o i s Passos jí ( Atrás — O ooc:a-
' ^T Ç-5C lismo o a Guana.

(Ci L-O) f-ENINeJ.STALlN Lênin Stcilin ; a(t—*) *zz?=s=J Par.. 
História do r.-.r-

tido Comunista (!•) ; (-

\g^f ^ir^r^^ffl I CRI P E, R E S F R 1 A D O 1 ;í ,;' iiiI;í'1""¦:¦¦•¦-¦ ¦¦ >
nMlWi^^m 1 :: TUATAMBN'i0 '
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3j Kllil Ju,'i;° Rudge, l.rj ¦ Vila Isabel — KIO i'¦
|f j ¦ I !>
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sabedores o.- .,;.., ...  
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Kj, (1 KITin í-ni-f.m-r.i « Anf i.. .i_ lN

^EXAMES de sangue urinai escarro> etc.
Punção lombar c exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravídes (reações de Zond^k ou

Mainini) --•—'.
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro 'd?.

Baiana) 4.". Saía 403. Fone: 42 S8S0 |Diariamente de 3 âs 19 horas. Aos sábado- '
até 15 horas -»»—*—!

^tB-.raiiaL.-ss*.-,».-.,-yrMw- 1'ftB.úito^..J
ANTÔNIO

ENGENHEIRO CIVIL
Projetos — Construções ~ Reformas
32-7S38 :--. Rua México, 45 — 12.° aadar

— — — Caiía de Pcnsàsii dá Lighl —-¦
(Laureado pela Academia de Medicina)

)r. Milton Lobato
Tuberculose ~-i Clinica Gera?=_raça Floriano, 55 - 7.° anda

Cinciandia —~
Diariamente das 14 ás 18 horas

(Exceto aos sábados)
onsullas populares 2/s, 4.as e 6."s £*iras à&s

9 ás .t. I horas —
^JigsiHmr.mm,^, - law.
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«?¦-¦¦ «SS=»^'=sx^
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(Com lu.sic

seu çlc ü2'i:c üa procluçu
rnercado mundiais.

Então, sumo;, peridltamente
sabedores cio como agem os
tfiistcs e monopólios, Babemos,
sem a maior sombra cie dúvida

que cies não pretendem àbsolu-
t iiiifliite que o no.sãi pais se m-
(lustrlalize. Acenando com. pers-
p«ctatlvas cie lucros o agindo
pelo suborno ,.- pelo intlniidaçiio
'lüfcícin, ante a sm5'.ii;.i de giíer-
ts. s através da ]& ótacli^Con-

brasileiros: lutarem rom lo,lci i
seu valor para, que o nosso pais,
ao contrário dos interesses ex-
tranlios que aqui só encontram
t'co entre os lacaios do imperia-
lismo, percorra a estrada do
progresso pela sua industrial!,
zaçüo e emancipapâo economl-
ca, num ambiente de fraternl-
dade e cie paz entre oa povos.

Daaue Tuvo 1
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS
A PRECOS pO PU LARES

íMslis. u l, h á aKMSSSm

A CASA DO TRABALHADOR

ROA BUENOS AIRES, 339

(I ftí. mm de Sá, 92 - ítíis. 22-32?S e 22-1135

**0v .-;.-.,.,.1,.,;.-

íerwçia dos Chanceleres dotm- ! ^^«^fp^^^^^íf^^ ,;.'^'j t? "f"T'm WY^^t^J^vÈ Al

I fii^ ;:::r:im;r;i ¦ 111111 i^ | ^^ m 11. | ^Jf ^
| «¦« .« especulares conicrcini- ; IEMmn^-l^^lJ^L^,J.m.^^^.„JM-.gÍ_l,l..J J, ^J ...X.Ji f

IQUARTArrClBAM ¦'SOOToOoTbQJc lorencedor de 'maiorias 
pri>

mas. tiò um eíiminlio resta aos
P.U*R;IA?f-CiKA*CttS ü.*>Gii.OG
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rês Palavrinhas
,Y. MALA,

«Três palamrmns» c uma história sobre a vida de dois au-íorea de musica popular norte-americana. A historia é seme-hante a. vida de qualquer outro musico já apresentada na teia.Parece quo, a0 nascerem, suas vidas já estão catalogadae nos
fichários de nrjrwmentos da Metro e adjacíncias. Deste «Três
palavrinhas» (Eu te amo) aó ficarão algumas melodias, ci quel-ni nada acrescenta, visto haverem permanecido em nossos ou-«idos. U mais dc vinte anos. É um musical banalissimo. Kcd
6>kcltoii poderá lazer o papel de leiteiro, engraxate, motorista
maluco, porem, nunca, c em tempo algum, -um compositor demelodias. Alias, tanto êle quanto Frcd Astaire, que nos apre-
senta sapatcados sem originalidade, cm cima de móveis estão
indecisos na vocação musical. Um dança c brinca dc fazer má-
«ica. O outro ci um palhaço que gosta de beisebol. Vera .Ellcn,
mal aproveitada, é um agrado visual. Arlenc üahl, cm monícn-
to dc apurado tccnicolor, é um deslumbramento cromático. Pa-
ra quem procura distração numa revista musical, é mais acon-
sclhavel «Muic macho sim sinhô», de Walter Pinto, no Recreio.

SOMBRAS DO PASSADO

Jenu Gabin, com sua aureola de homem vivido cm -abas-
fond,» encontra uma dificuldade como galã que sente a velhice
ba lendo a porta: seu físico não mais inspira aventura e sim o
descanso pacato da vida acomodada burguesa. Por essa razão
seus últimos filmes têm sido uma mistura de bas-fond c alta
sociedade. Neste «Sombras do passado», filme medíocre de ltay-
juaiul Long èlc í, no mesmo tempo, grande industrial coneci-
tuado, dono de um casino e antigo militante anarquista. O anar-
qnismo é a sombra de seu passado, embora as três coisas per-
leuçahi à mesma origem burguesa. Não vemos razão ter o seu
antigo companheiro de anarquismo classificado-do-o dc traidor c
•b;:rn"ès podre, que abandonou a luta. O filme termina num
«s lio ws dc tiroteio em cemitério, com. anjinhos cm sepulturas
.quebradas à bala, mortos caindo cm sepulturas c outros recur-
so.s seiuelliantcs. Este filme francês procura imitar os filmes
americanos. Possui cenas de box, canções, gangsters c outros
ingredientes. Jean Gabin i; realmente, sombra do passado.

PROGRAMAS PARA HOJE

HO CHILE 0 BOTAFOGO
Segue hoje para o Chile a delegação do Bo-

tafogo F. R.. Chefiada pelo próprio presiden-
te do clube, a equipe alvi-negra segui-
rá, e em vôo direto, para Santiago, onde
deverá chegar às ultimas horas da tarde.

Os botafoguenses participarão, no Chile, de
um torneio quadrangular, estando a sua estreia
assentada para o domingo seguinte à sua che-
gada. A temporada do grêmio carioca se esten-
derá até o próximo dia 28, quando, então, deve-

tú regressar a eBta Capital, ou prosseguir em
sua excursão pelo Pacifico. Acompanhará a de-
legação do «Glorioso* o zagueiro Gerson, ainda
sem contrato com o Botafogo. Integram ainda
a comitiva o técnico Carvalho Leite, o roupeiro
Copacabana e os jogadores Osvaldo, Basso, San-
tos, Rubinho, Ávila, Juvenal, Paraguaio, Cem-
nhô, Neca, Ariosto, Piriio, Otávio, Zczinho, Ara-
ti, Carlito, Roberto, c Gilson.

TERRENOS EM
BELFORD ROXO:
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde [
CrS 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde ¦

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório loca! com o sr. Gilson on!
—— na Rua Buenos Aires, 19 — 3.* — te!.: 43-7279 ~—_ a

|ÜÍE SOS ESTADOS

S5.VU LUIZ. — PALÁCIO —
IDEAL — UUS — MJSM DE
SA — ROXY — PXRAJÁ 

'¦—

CARIOCA — FLORXANO —
AVENIDA — MARACANÃ —
MADÜREÍRA — MONTE
CASTELO ICARAI -- >'ALA-
CIO NITERÓI — PATRAPO-
t„K -- «cAviso aus Navegantes»,
com Oscarito e Orancte Otelo,
às 14, 16, 18, 20 e 22 Horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA — «Três
palavrinhas», com Pred Astaire
i Red Skelton, ás 15, 16, 18, 20
e Ti horas.

PLAZA - PARISIENSE •-
-ASTORIA —¦ OLINDA —
STAR — RI'I_  COLONIAL

PRIMOR — MASCOTE ¦--
iíADOCK LOBO — «O que a
mia me negou?, .com Jo^pli

Cotteu e Alida Valli, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas

ODEON — RIAN — ELDO-
RADO — ODEON NITERÓI —

CAPITÓLIO — «Loucuras cio
Coração», com Margaret Lock-
wood e Maxwell Reed, às 14, 16,
18, 20 e 22 Horas.

VITORIA — IPANEMA —
AMERICA -— rfSob o manto da
noite», com Daviá Brlan, fts
14, 16, 18, 20* e 22 noras.

ART PALÁCIO tí SAO JOSÉ
— «Dois palermas em Oxford»,
com o üordo e o Magro, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

PATHE' — PRESIDENTE —
ALVORADA ¦- LEME --
PARA TODOS — .Sombras do
passado , com Jean Gabin, ác
14, 16, 18, 20 o V2 horas.

Embarca amanhã, para S.
Paulo, via aérea, a delegação
do São Cristóvão F. R. O clube
alvo deverá jogar em Tupã,
enfrentando a equipe do mes-
mo nome, na tarde de domin-
go.

Encontra-se nesta Capital, o
presidente do Cruzeiro, de
Porto Alegre. Ao voltar, o
paredro gaúcho viajará em
companhia de Gentil Cardo-
so, quo será o técnico do grê-
mio sulino, na atual tempo-
rada.

xxx

ISão podendo viajar para
esta Capital, domingo próxi-
mo., o Internacional desistiu

T E A T R O S
REGINA íAs mão de Eu-

sidice», com Rodolfo Maver, ás
21 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
ê minha'-'-, com Procopio Ferrei-
ra. ás 20 e 22 horas.

RECREIO
/sim senhA!

' Grande Otelo o Virgínia Lane,>ís 20 e 22 horas.

— «Muié macho
com Oscaritu.

JARDEIi -- «Culia livre»,
com Valtor Dávila e Marv Lln-
coln. ás 20.30 e 22,20 horas.

GLORIA — «Cavalgada Má-
gica», com Richiard Jr. e Dicl-
va de Oliveira. Temporada re.
lâmpago de só 17 dias. As 20 e
22 horas. ,

FBANCISCO RODBIGUEZ. é
uni cantor que vem se impondo.
Estocando no Eadio-Show Maná,
Francisco Rodriguez já gran-
geou uma legião de fans, tudo
fazendo crer, que obtenha ago-
ra, depois do carnaval, uma
melhor situação na emissora.
do Ministério do Trabalho.

',.' f."'.v-ííí» Vf/^íSítSsi - ¦ ' ' ': -'¦ ¦ ¦ ;^ ¦ ¦" j
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Cena do filme «Sombras do Passado.:-, eom Jean Gabin, Martine Carol, Colette Mars, Gabrielle
Dorziat e Daniel Gelin. Essa .•...•a realização do cinema francês é dirigida por Raymond La-
my e distribuída pela França Films do Brasil. Está em exibição desde ontem :nos cinemas Pa-

thé, Presidente, Alvorada, Leme ,: Para-Todos

de seu amistoso com o Fia-
mengo.

Agenor e Furtado, do Me-
talusina, chegaram ontem,
para o Sáo Cristóvão.

XXX

Alvarez, que se encontra
nesta Capital, deverá assi-
nar contrato com o Olaria.

X X X
Os clubes mineiros primei-

ros colocados, no ultimo cer-
tame local, deverão realizar
um torneio relâmpago, cuja
duração coincidirá com a do
Rio-São Paulo.

X X X
Estarão em ação, na tarde

de hoje, os profissionais do
Canto do Rio, que viajarão.
no próximo dia 15, para Fio-
rianopolis, onde realizarão
uma temporada de quatro
jogos :sob o patrocínio do
Olímpico Clube.

O sr. Jayme Barcelos apre-
tentou ao sr. Alberto Sorge-
th o seu pedido de demissão.
Nos corredores da Federação f
circula, no entanto, que o an-
ilgo dirigente do Colégio de
Árbitros será reconduzido uo

posto, onde tão bem se liou-
ve.

Regressam hoje os juizes
ingleses que atuaram em São
Paulo e nesta capital. Assim,

por algum tempo, estaremos
livres de Deakin, Eason, Sun-
deriand, Bradley e Dykes.

xxx
Nestor, Manéca, Heleno,

Ademir e Dejair é o provável
quinteto atacante do Vacso,
no campeonato vindouro.

se x x
Somente no dia 26, _ezíi

Moreira dará a sua palavra
definitiva, a respeito do apro-
veitamento de Pindaro e Or-
iando, na equipe do Flumi-
nense.

Joel e Rafanellí deverão
reformar, por estes dias, os
seus contratos com o Bangú.

Volta a falar-se na trans-
ferencia de Moacir Bueno
para o America e de Weber
para o Vasco.

XXX

A fim de tratar da sxcur-
são cio Vasco à Europa segue
hoje para o Velho Mundo o
sr. Inocencio Leal, vice-pre-
sidente do clube de São ,7a-
ni.ario.

X X V

iSa próxima quarta-íetra,
quando o Flamengo também
estará em festas, saudando
a volta de Flàvio, os vascai-
nos comemorarão a conquis-
ta do bi-campeonato.

POVOAS
Em S. Pauis

Adiou o coronel Otávio Po-
voas, para a tarde de hoje, o seu
em.xrque para São Paulo, on-
de irá tratar de assuntos liga-
dos à próxima disputa do Tor-
neio Rio-São Paulo. O presi-
dente do Vasco leva também a
opinião do America, a respeito
da data dos jogos, que deve fi-
car circunscrita aos sábados e
aos domingos.

Povoas também entrara em
entendimentos com os mentores
do Ypiranga, a propósito da
transferencia do zagueiro Ho-
mero para o plantei vascaino.
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Elr, Danilo e Jorge, a irit ermediaria do Vasco

"1
HCabario fcm üoa rmim

Exercitou-se ontem, em Sào Januário, entre os seus novos companbeí'
ros — Alterado o programa de treinamento do Vasco — Descansarão
hoje, retornando ás atividades amanhã — Coletivo só na próximo, quarta-feira

Conforme anunciamos ,-,'-'
tiveram em atividade, na
manhã de ontem, os cráqu-is \
do Vasco. Sob as ordens de
Oto Gloria, profissionais e
aspirantes do grêmio de São
Januário empenharam-se em
rigoroso individual.

A novidade da pratica fo)
a presença de Cabano ontro
os craques da coüna. O jo-
gador sulino, exercitou-se
com desembaraço, demons-
ti ando estar em ótima forma
íisica.

NAO HAV-HA'
COLETIVO

Ao contrario tio que
esperado, os vascaincis
treinarão nojo em conj,
Oto Gloria resolveu adiar 

*a

pratica coletiva de seus tiupj-
los para a próxima quarta-
feira. Amanha, nu ontanto.
reuni-los-á, novamente, cm
São Januário. Novo exercício
fisico será levado a efeito,
sendo liberados os cráqu-.",
í:pós n mesmo.

ria quarta-feira, então, os.
craques campeões realizijrâc
< seu primeiro coleti
após campeonato,
trando-se oni sagMAá

"" "" " ¦ " —¦
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Enquanto os vascaino.s', em São Januário, estarão comemorando a conquista de um ieito, quetambém lhes pertence, Flavio estará assinando, na Gávea, o contrato quo o prenderá ao Fia-
mengo por algumas temporadas. Haverá festas lambem, estando assentado inclusive o com-
parecimento da tradicional charanga, que pouco se ouviu, após a saida do renòmado «coach»

o clube nib ro-nogro

CABANO MA ÍONT,

No treino do a
14, será experimei
ponta direita o play
no, já Integrado ao
vascaino. Caso aprove,
rá o posto, durante pv'il
Bio-São Paulo.

»eja soeso ?
do clube rub ro-nogro (

BIGODE ' I

pM» IBS|eapmcerá Quinto Páreo Él
Montará Bakelita, uma das forcas do pareô
1» PÁREO — 1.500 metros —

Cr? 25.000,00 — (Destina-
do a aprendizes de terceira
categoria)  ás 1.8,45
horas --•

Kg-
o~l Darlin;?, ü. Cunha ... .. . 4S
5—2 Napoleao, A.. Portllho ., . 08

3 Onze, J. F. Souz;-. .. .. ... 50
S--i Popova, F. Machado .. ™ í>2

5 Luxo,. XX  .. ... Ml
í-6 trok, XX, "_.. -. m

7 ilorrachudo. P. Tavares
XXX

t> PAREÔ ¦-- 1.S00 roetr-
CrS 30.000,00 ás Ait
hora» •

-.. —í Bor.-iio. i ktMjy
,_~-i3 'é!i-:guto, C Moroi:C

_ Ví_conde3_fe A P.
£—£ Mfoyioo, Xêd. FÜbí ii

¦ 5 Byron,' X, Ribas ól-' ri- f. !-rino. E. Car.:,:h 5C
¦' VahJsti)] J- MnV' 'ÍS •• -• Sti

-\'' VRfóO — 1 r-C . . '.::'.'S -
' '¦ .: ÍÓ OOüíOfl iH l 1,'fl

-l.Au/.o Uüleyn, L. L.v.•J Ovilm . .1. Mn-iiii?
iili"la. r. Mi.i-oiia ¦

1 ÍIM..-H. (.; Co,:tá
U CvitiiHjia«, C a<irenc

¦i'< FAREO — 1.400 metros —
í—ã Homo Fleet, I. Pinheiro , .15

Çr$ 30,. 000,00 --• ás 15,25
hora*

;Kg.

1—1 J)'iorena. L. Oin-i .... „„ EC
2—:; Mutlsla, J. Portillio .. 5C

3 Lujan, S. Ferreira .» «« 66
3—4 Tintureira, S. Cantillo .. CC

5 Bollva, I. Pinheiro ... „„ „. CG
4—6 Lobelia, L. Mczaros »„ „„ 66

7 Lulalana, C. Moreno «., .» na

Programa e montarias prováveis da sabatina
Kg.

PAR_0 •— 1.300 menos •-
CrS 30.000,00 — !Ís :l«,00
horas —

rçP

J.—t Bakelita .1. ttígoiu ..
2—'2 Master Bob, a. Pürtllhc-

3 Larue, O. Macedo „. v„
3—1 lana, J. Ttncco ,„ ,„ „.,

5 2alua, N. Corro .„ ., „P
4—íí laora, P. Tavares ... rr

7 Macanudo, íí. Ferreiro

xxx

PARBO —• l .40u metros —•

Cr? 30.000,00 — ás .16,40
horas — (BETTING) ¦-
Para jockeys som ma Io
io vitorias

—J. Luarlinda, R. Urblna, 56
Estônia, D.  .„ 52

—3 Alvitre, O. Fernandes ... SS
4 Aviador, _. Coelho .. ., „. 64

—õ Pilantra, W. Andrade .... 64
6 Iturbi, A. Pibas 68

-7 Alpina, XX  „„ 66
Mor.te.iegro, X>. C, .. .. .. 68

;¦ Mahun, J. Araújo ,,„ „. .„ (54
XXX

JB0§ i Preitaçiis i
4

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,
-- Local servido de bonde c ônibus \

Alcântara São Gonçalo Ltda, '
Tratar; no local, coni o sr. Celio Eduardo de j

Soií_a, á rua Pio Borges, 696-À — São Gònçatoi í
ca á rua México. 45 —- i2*° andar — T. 32-7S3S '

-íti^-L-.-í'--^ íj-jrtf"í-.-_*r_:_Í!„ í*';-'**. .r»~ **'--«^*-

7' PAREÔ — 1.500 metros •-•
Cr$ 30.000,00 — ás 17,15
horas --• f BETTING 1

Kg.
1—I .[Uo Verde, ÍJ. ilaotlllo ..

í Mon .Revê, 51. '."íartins .
8—3 Bixemplo, A. Araújo ,, ,

J Cravado-, L. Lelghtoc .,
S—5 PanoplU, X. Hosa

6 Erown Boy, O. Thor.-_i „.
-S—7 Javanos, O. Uüot .. .. .

£ 1'man, Ü. Cunha .. .. .,
XXX

8» PAREÔ — 1.600 metros —
Cr?' 35.000,00 — ás :7,00
horas — (BETTING)

Kg.
1—1 Gmmete, Jj. V>\hz .. .. .. 56
2—2 Blan, A. .Koua .. .. ... ,„ M
3—3 Ouro Preto, J. Portllho .. 66

t Idilio, A. Portllho  56
t~5 .Mariano, l. Pinheiro-., .„ 66

5 ftiepndiario. C- ÜTorwo .,.. »;

O nvãii tempo impediu, o ensaio do Flamenga
— Fizeram ginástica, no ginásio do estádio,
.senclo adiado para hoje a prática de conjunto

tempo impediu a , HOJE O COLETIVOO mau
realizarão ilu treino cm con-
junto, que ;t dtroção técnica
eto Flamengo programara para
;i tarde cie ontem

Aproveitando o compareci-
monto dos craques, Jaime dc-

meida resolveu, então, lo-
var ;c efeito um rigoroso in-
dividual, no ginásio do está-
ciio, pratica que foi dirigi-
ca pelo sargento Lobo.

L
CASO náo riersis-' -«•

tempo, os rubro-iv /ros
narão em conjunto, na te
de hoji1, quando .Flavio d
n'. comparecer à Gávea,
para dirigir o onsalcj
apenas para acertar
detalhes, ;i respeito d;
truturação do Departa
Técnico do grêmio
negro.

" I R ¦

IIuIIu8ISjIUSiISI %#m
PROGRAMA E MONTARIAS PROVAI

PARA DOMINGO

Kg

1« PAREÔ -- 1.400 metros 
Cr? -10.000,00 — An 13,45
horas —

1—1 Elanut, M. L'oiliürou
2--:' Ray Piineeas. y.X .. ..

-3 Gold Jr.ir;-, S. Ferreira
•i Bola Aaul, Rod. Wiiio

l.—ü Cliuva, c. Moreno ..
(j Ca tira, J. Soais. .„ ,.0

xxs.

2" PAREÔ — 1.800 a?tsjs —
Cr? 35.000,00 — ás 14,35
horas —•-

Kg,
1-1 El Gaúcho, t. DUa ,. ..
2- -2 Dingo, C. Moreno"\,. ., ..
3—3 Tocantins, E. Castf \< .. .;

•i Ralnbo*,-, Ci. Costsj V...J
4—B Cháiiieco, ü. Mor.

K PiraiuS, So. PI1H
í Mm -¦¦'V

Kc
Pieuse, J finoco .,' ,
b'slalo, D. Moreira ..
Ujiail, S. 1'nrfolro .
Icarõl L.f)i.T<
Si qucrenia. U. Cunha

XXX

í' PAREÔ -i_a_P
...Cr? io.tgg-'**

O. Ulloa

'KfeS -<4

50 11-1 Masgy,
M | 2—2 Hmni.n N

j, S—3 Houtauu, li.
,n * Coralinc-.., J

-1-5 K*»uioi-. XX
a- !M-.-ar». XX

im
mano, C. Mòrejj

'uRtlllo ... . .
:-|iiüco . fej

ml
m

\RBO - 1.400 metros — |
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nfâme
oníra Seis Estudantes

Acusados de haverem surrado o provücádòr integralista Mirabeau
César dos Santos — Ouvidos, oüiem, na 2a. Vara Crhninai — Ridi-ciüo e alucinado o promotor J A Ribeiro Afariano — Até m pais dos

estudaiuoa estão sendo processados
Foram ouvidos, ontem, («Io

íjuiz Mario de Paula Fotiseea,
da 2.» aVra Criminal, seis
estudantes envolvidos em um
jiròce&so-farsa forjado em
1948 e que somente agora
Vem de ser reiniciado, depois
d£ revisto mais de dez vezes ... im„„!.,„„-„na imaginação ê capaz de

tudo, embora não seja ê!o

wgiffwtgi B»^r-»wyir»pm pywwwfffiyy

talveí ignore que o seu, ti-
lho esteja Sciidó processado,
Ninguém se surpreenda, so
amanha o promotor J. A
Ribeiro não fizer incluir no
processo o próprio juiz Mario
rle Paula Fonsoca. Sua dosu-

I1

1'f-

/

pela policia politica. Partici-
jpantes das campanhas pela-reconstrução de um novo res-
itáurante para os estudantes,
aqueles jovens foram naque-
te tempo, acusaoos do have-
tem agredido e ferido grave-
mente o indivíduo Mirabaau
César dos Santos, policial in-
(tegralista e secretario de Pll-
3»io Salgado, e que se valen-
no da sua condição de uni-
rarsitário, desenvolvi» na
Í3.N.E. atividades às espio-
tnagem, denunciando e apon-
fetndo' à_ sanha dos espanca-
'dores da rua da Relação to-
des os movimentas reivifidi-

.catórios da juventude c os
seus principais promotores.
SSuits denuncias resultaram
nja prisão de,vários estudan-
tes, bem como em interven-
Çõès criminosas e violentas
ún policia em manifestações
Realizadas na sede da U.W.E.
$ essa sua atuação infame
jtfaleu-lho também uma sur-
ita em regra, merecido e jus-
iío castigo que ]he aplicaram
ias vitimas de sua delação.,

PROMOTOR
ALUCINADO

lao acusados nu citado pro-
to os estudantes Francisco
U'ão, Valdir Lima, Fran-

-.»ojo' "crí\, OlrveJra. Remi de
Brite», Corsino de Brito, Sil-
vestre Rezende e Humberto
ÍTeles, este ultimo nosso com-
jianheiro de redação. Por de-
nuncia apresentada pelo pro-
motor 3. A. Ribeiro Mariano,
foram os mesmos enquadra-

dos no Código Penal, acusa-
dos da prática de ferimentos

Ves c sujeitos a penas ic-
ií a-^os de prisão. Ha na \

pprém, além do ri-
árití-comunisino,
orescas, obra d'.1

tão louco ao
gar dinhe-ro.

ponto de ws

OS ADVOGADOS

Funcionaram como advoga,
dos dos estudantes os douto-
res Raul Lins e Silva, Evan-
dro Lins e Silva, Paulo da
Silveira e Aloisio Nelson.

Rio de Janeiro, Sexta-feira, 9 de Fev. de 1951
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Aspecto da fachada do prt dio 287, ameaçado de ruir

PERIGO
CA DE 70

VIDA
OAS

ERARIAS

trabalhadores, cariocas, dn modo gerai, ainaa nun so »<""^
iram disso, Levantar uma caníganha de tal mvergiidura <¦.-o
irahta a vitoria da luta cm que cc empenham os associados ca-
leias duas entidades para dar posse aos dirigentes que e.ej.e-

Temos falado seguidamente nesta coluna sobre a que»Wu da
posse das dlrotoriaa legitimamente olóitií para os flr.ülcAUJí.oc;*
Empregados cm floteís a Similares c dos Trabalhadores da W
ris. IC que o caso o reuhuentü da ráálor seriedade e paix-ee^ue
os trabalhadores cariocas, da modo gerai, ainda lião se aptr
beram
gai-í
quelas  ,
ram, trará Inevltavelmento como conseqüência uni avancq con»
sideravel r.a campanha pela conquista da Liberdade Sindicai oe
fato, colocando ainda o novo Ministro do Trabalho na eemt.a-
goncia do definir claramente os rumos da sua política ¦* 0*JV
te daquilo Ministério, e. portanto da politica do próprio gowr-
no do sr. Gotulio Vargas. Cruzai' os braços e deixar qus os tra;-
balhadores dessas duas corporações lutem sozinhos, cem pre-
carlas possibilidades de vitoria, e o mormb eus entregar o ?*3-
coco à canga o convidar o Ministério do Trabalho e a policia
a manterem esto regime atual de intervenção nos Sindicatos *
controle direto do todo o movimento sindical brasileiro. Seyfl,
então, uma posição de (traição á classe operaria, aos ,3cus ditai-
tos c. reivindicações rnnis sagradas.

Em documentos recentes e atravôa de declarações de oeua
dirigentes, a USTDF « a CTI1 vêm chamando a atenção do
proletariado do Distrito Federal e do» trabalhadores de todo o
Brasil para a significação da vitoria que os trabalhadores da
Carrís o do Comercie HoÇoIeiro conquistaram nas urnas contra
a exigenoia do infame e Ilegal atentado do ideologia e para e
necessidade de consolidar essa vitória e dar mais um paíso *,
frente, exigindo a posse imediata das diretorias eleitas. Ha
um novo governo no podei', que nlnri" não baixou as cartas í
mesa. Por quu não levantar Imediatamente a campanha pe;*.
posse da Chapa Jndépondénte, vitoriosa no nleito da Carrís, e
da Chapa Unitária, vencedora nas eleições do Sindicato aos
Empregados no Comercio Hoteleiro.? O <r. Getulio Varga-
diante desse movimento terá quo mostrar as cartas

MARIA DA GRAÇA

Ameaça ruir o edifício 287. localizado á rua Borda do Mato, em Grajaú, que está na iminência de desabar
tendas nos alicerces e nas paredes dos apartamentos —-

CONSTRUÇÃO fiàÓNNTB

Enormes

o edifício ou apartamentos
localizado á rua ±Jorda oo A£a-
to, 287, em Grajau, esta na «ini-
hencia de desabar.

&ü famílias que habitam os
seis pavimentos, encontram-se
justamente alarmadas, tendo ji

O edifício foi construído pela
companhia Pro-Lar cm terreno

.y,.i y|k
'^^."¦'••^'is, r^"W P

$??.. '.. l\.. , . \ {

y *',: •
.1

de propriedade üo sr. João Sil-
veira, resioente & rua ATmiran-
te Gomes i'ereira, yi, que pos-
terionnente comprou-o pela im-
portancia de Cr$ 1.200.000,00,

algumas abandonado o edifício. I segundo declai-açocs prestadas .-l

noíiía reportagem pelos locata-
rios do mesmo A sua constvu- outn
trução esteve a cargo do engo

largas permitem
lado.

que si> vejn c. i a todos

I
os locatários. Porém

QUA RTO
PRECISA-SE de uni com direito a cozinha para casal

-sem filhos.
PREFERENCIAS: Centro, Catete, Flamengo, Laran-

jeiras.
Informações na portaria deste jornal:
TELEFONE: 22-3070

nheiro Osmam Marinho,

ENORMES FBNDAS

u desabamento pode sobrevlr
do uma hora para outra. As pa.
redes externas e os alicerces
do edifício aprcjenlii.ru tendas
bastantes pronunciadas, princl-
paiment»; na parle trazeira. on-
dü as águas do riacfio o atingem
mais diretamente.

Mas pareues de touos os apar-
tamentos, a.s íenuas são aind^
mais alarmantes, principimen-
te naqueles localizados nos dois
últimos pavimentos, o e 4. :\'o
apartamento 303, "que se encon-
trava ja desocupado pelos seus
inquilinos, a reportagem exami-
nou enormes fendas que de tão

PÂNICO

Ha cerca de üois anos, houve1
o primeiro tremor que assustou

C LIN ICA D H
.NERVOSOS

PSICOTERAPJA
R. Santa Luiiu. ft^sS
6Ü andar -- Sala 612

Fone 22-5212
3(l, 5.' e Sábado

l De 9 ás li horas
«wawiiwwaiiimmaMWH'* TBXWM*—e

ESTEADA J>E SANGUE

alucinado, se
de»Memos chamar1,1

. ,df:. Fez incluir
o promotor J. À.

Mariano, euja eultu*
conhecimentos jurídicos

'to o recomendam, como
usadas os pais de alguns

cravo nas h
.»i

i

noite, quando todos os morado-
ros estavam recolhidos, um
mais torte ainaa -inalou todo
edifício causando vorüaaelro pâ.
mco. A.s loucas e vidros das
çristaleiras, contou-nos uma se-
nhòra, ficaram em tarelos. H
todas as famílias aos gritos cor-
rcram para a rua so voltando
aos seus apartamentos quando
já amanhecia o din,

CONDENADO

Uma comissão de engenhei-
ros quo examinou o ediflciu,
couoenou-o. aconselhando os mo-
radares a se retirarem. Por isso
todas aa famílias que habita-

.vani os dois últimos andaróà já
se mudaram, cncohtrando-R8 lá
somente os móveis,

PREJUÍZO TvVal

ve: nativa, ¦¦.". Manoe: AntonK
.Vunes Ei lho.
ACEEALO O SINDICATO — Ç
Sii.dic.ito dos Trabalhadores en;
Agiicar atravessa há r.ialo de
dois meses uma nitucçãJ inte;
ramentü Irregular,' O pleito fc)
realizado, tendo concorrido duas
chapas, etv"-aV>écadas respectiva-
mente pelos Srs. Clodostldo Luin
dos Santos ¦ riavio Jíatòs da
Graça, presideme ria Jtmfs Go-
vernal.lva. Até noje os assoa!a-
dos hão conhecem a rasultado ís1
apuração'.
FEDERAÇÃO DCS TRA BA.-
LHADOUEF NO. VESTUÁRIO
— Nessa entidade fantoche de
Ministério do Trabalho haverá
nc dle 13. rtf JB.noraa, una as
sembléia geral extraordináris

SÍNDiGATO DOS GRÁFICOS: dos deJegwlps das entidades fi
— Amanha. 1» 18 '.íorus, na sé- ' liadas para discutir a aegüint?
de social, à Av. Presidente Var- Ordem dó Dia-: a) — leitura,
gau. 520, y.o andar, liaveríi as-1 discussão e aprovaçfi cia ata ds
semblcia gera', extraordinária aasemWcíía nn.teríor: b> — 3-si-
para tratar de seguinte aasun-M tuva, cilscr.iasaq p áprovaçSp de
to situação financeira da eh-i rolctorio do riiesideíito: ei —
tidp.de e Relaforto apresentado loilnrn.' disbtlssao e aprovaeio
pelo ex-presidente da Jtmta Go-ido balonço do xerc.cio de 1010..-

AMANHÃ, ELEIÇÃO NO SIN-
DICAn,0 DOS JORNALISTAS
— O plèitb terá inicio amanha,
sábado, is 10 horas e n votai.-ão
será encerrada i\k :lí> horas. As
urnas sento colocadas /ut sitie
como ocorreu na ix convocação,
Concorrom trfls chapas: Pôr! >
dtt Silveira c. Nestor Barbosa
Guimarães, sen: atestado de
ideologia, e. ^'i.'lor do tüsplrito
Santo, co.u o atestado da poli-
cia. Os associados quites vota-
rào com a. apresentação do re--
cíbo de Jos.eiro. O quorum, ser
gur.do ' info:>iaç3.os da lecréta-
ria do Sindioato, elevou-se um
pouco, sondo exigido o compare-
cimente de 40 por cento dos
associados em condições de vo-
tar.

srp
LétXtà

Nesta secáo registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas t. fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja,
os objetivos que tem em vista, solicitamos a aluda tíca
próprios trabalhadores, què deverão enviar correspondeu-
uia para SCÇaO SINDICAL — rua Gustavo Li.cerda, 13
—• sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo sua:
nuncia:. .'. sugestões.

O

A «sadia» e us romancistas
burgueses entoam Jiinus aos fa-
zendeiros ricos, ij.uiiardelli, o
faniigeraao «rilciro, 4: tratado
como uin patriota, amigü Uos
colonos, uesbravaoor <ie maios
virgens, i.xiste toda uma pro-
paganda talando nas delicias de
se. viver numa fazenda uv caie,

(Reportagem de Zora Seljan Braga)
(II)

estudantes, pacatos cidadãos a fim de impressionar o campo
¦ %ios e criados em tongin- nêa 'Jw v'-io pai* a cidade e|',dur0 nste tniiiaiiio.^AI

Tj|as cearenses e que} r?solveí " P»Wêm». da falta tíé ...;l, „ caiesal uma' V/vieram ao itio üm de-1 "fSlS0íl »«¦ J"-youra; is' preciso vêites por mês, tem o c
.•side nu Acre c preo-
Io oorn os seus afazeres,

vpiiílrnr ü«

Casamento
mu» i

iM

ÜKftíá6ei.v iiaipúsíos
aftípals ft íçderafs.
ttsteas èà Ideat!da(k «

KpMiftesIoaafe. Procure ©
'"'•" -.'»£ GONÇALVES \
!.psje£ * . poattsalidad*

jUÃ a MANOEL SS
--tos — Tei n^m

ma-se coni eles um circulo em
torno dos careeiros. ü <itcpas-
sev consiste na catajao uos fru-
tos que soüram na árvore depois

da colheita, fi mediua de profila-
xia, especiaimentc contra a bre-
ca, do café. Vemos po»; como e

em de
ou mnls

por me,,, tem <« colono de
,ue se saiba que tudo isso nao arrumar o mato
puss.t tin mais cínico mentirá
a fim ue mostrai as veroaoeiraE

, , ,. j ivi .a tratai' íijí reoiar,t condições de vida nos catesais. s ,i.as, uesorotanüo-as, faaendo
meia-lua, a plantar oc novo ar,
loe ealiverem mortas ou mor-
rondo, a limpar iw replantas ate
2 anos de idade, durante a co.
lheita ou quando a administra-

( cito determinar.». — Replanta è
| a, muda nova que RUbstitue ums'^essal'lu ^P"-1 cofeeh-o velho ou brecado. NoJlausulo. por cláusula «sse ! „, • .meio do catesal encontramos

BaaHBWMMgaaqwtntaatfl^ _:í

í w.VSíHnrtwÇiVM,/.
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mm
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iSNÇAS E OPERA-
«VÊS'DOS OLHOS
'JNSULTóMOi

> de Novembro, tM. |
^sfefome 6937! i~

vnss*A

u- vida nos catesais,;
com docunleuto irrespondível, !

transcrevo uni «Contrato üe j
Trabalho)- úsaoo nas taínhdaw í
do Parans. e Süo JPaulo.

•Pura s gente aa cidade a jterminologia è bastante confu-1
sa,

l\iv iblM
car
mostruoso documento, digiio do
íí|rurar no «dossiê» Qa acusação
contra o latifúndio.

1.» — TRATO ,üt.i CAF1S' - •
(A) «A ír.renaa pagara Cr?...
2.600,00 por ;uio por mil pés
de café». Dividindo-se por Vi
chegamos v. conclusão de que o
colono ganha por mês Cr$ ,
Sif>,«ti, para cuiuar de mil jiês
de cnfe. Estudemos ainda nus-
ta cláusula quais ss.o íu> auaa
otirigft5c.es:

(B) ..{.) colono obrlga-ac a
.manter a lavoura sèjnpre no
limpo, uando as carpas (capí-'¦>) necessárias, nunca inferior
a unia carpa por mSs, alôm da
coroação e repasse aa mesmas.
«.•Coroaçâo:. sao os montes de
mato oriundos das carpas For-

não eSiütfcin brofias.
(CJ .a tratai' úà

uesorotanüo-as,

^^«•ííSÇíHiRSN*»**^^^"^ » vamÃjtixi WJ>^<

i''S. PAULO — Turuius tíe pc~
fci?ás, invadiram repentina-
^vnta de»ínadruead« os chalés'|>icho,#;9chando-oü sumaria-

S» lÊhveBtigadores decla-
^Aisaa medida foi ado-¦"ijtiem expressa do sr.

¦r,, e do secretario
S>:ár. Elpidio Ttea-

;.issi

•IA.
stado rajsm

'••I-
V ',:-.:.'.'-'»Mmw

Vrêi

iSA. >(¦'« &oytírnadtír'
íinv... decreto anu-

s. compra de dois gerado-letricos do transatlântico
ena. mesmo decreto de-'a que será aberta, hò pí-a-
15 dias, concorrência pu-

escoítíéH o prefeito desta cidade,
sendo, porem, o nome do mesmo
só conhecido, dos íntimos. Adi-
anta-se, no entanto, desde já,
que o ífuturi.. pfefeito é íiure-
nheiro,

ii. PATjXO - Apesar d^ tur
afirmada, durante a campanha
eleitora!, que asseguraria a li-
berdade^de imprensa, o Sr. Lu-
cas Garc'82 vem ss mostrando
tão inimigo, dos jornais popula-res corr.o foi "o sr. Adçrnar de
Ban-os. No goveitoò anterior
eram freqüentemente apreendi'

várias replantas cpae necessitam
de cuidados especiais tais como
a meia-lua, isto é: montes de
terra e adubo qu* possuem es-
ca forma, tse alguma replanta
está morta ou morrendo, o co-
louo deve substituí-io, por muda
nova. Jalsle trabalho aepende da
determinação ds administra.
çfto.

tÇ) ;A cortai- e. retirar Cipós,
parasitas, trepadelraf- f demais
corpos e:itr;inhos.>

(D) 4A arrãhjftt é conservar
os carregadores n lespectivos
esgotos, em frente acs seus ta-
Ihões. A limpar as tielrados de
mato dos seus talh&ès, conser-
vando.a? no limpo, com a lar-
gura. de 6 metros, carpir.do-as
todas as vezes que carpirem o
café, puxando o maio para den-
tro do café (o mato é adubo),
bem como o mato dos carrea-
dores que deverão ser carpldos.
A capinar o sapè, enquanto
houver.* — Carreadõres, sao os
caminiios dos carros, as vere-
das. Talh&o é uma medida de
quantidade, significa 500 pés
de caie Um talhao constitua
portanto em algumas fileiras

le cafeeíros scparaâas entre si
i pelos carreadõres; para que n

água das ciiuvas nâo prejudique
ae plantas, em frente a cada
talhao. existem regos e ouraces,

vpara aquisição pelo Estado das as"ediç.oes do «Hoje». Agó-m seradores para os Sérvitós ra, co,u 0 noVÜ Secretario de Se-hlètricbs desta'capital „,..,. _ ,. ¦¦ ,| gurança, Elpidio Real;, todos os
jornais do povo, inclusive a «Im?L Jz. iL

idTEKOl -- Nòlicia-se qus o
ifJoyèrfifjdo-c do Estado dn -R.w. iá prensa Popular./

tó apreendidos.
síi,o diariámèri-

eu capinar 6 metros. Por esta
pequena'amostra podemos de-
duüir que o camponês não pode
parar um dia. Precisamos de-
iüaif ainda que eiu íían conse-
gue absolutamento viver tratan-

ío apenas üt nul pis de eaíò,
portanto cie as«in„ um contrato

¦;• vários mil pêa, v assim to.
du a sua familln r- moblilsada
para dar conta da tarefa, até

i Os ni«iiiiio,'i de ihepos >.lo í» ãiiòs
I ... mas estamos apenas na

jprimeira cláusula du contraio,
vamos adiante

2.0 -• ARRUARÃO (ÃJ <cSe-
vá ciscaik) prniieiro c raspado
de modo que as teiras nuucin
bam cobertas, Umpaudo o.j tron-
cos externa e internamente. O
cord&o serú, feito como a admi-
nlstraçio determinar, t—• Ar-
ruaçáo é o trabalho de cuidar j Ihido.
das leimn de café. Leiras sao | (ff) o colono nau pode der.
as veredas que separam as filei-1 riçar com varas ou paus, lüm

1 irtiide do se encontrar muitos

j caie que c<i: ;io clic.o durahte
a colheita e tem dp ser aprovei-

I tado. lá' .-t escolha.
(C) iCafó dorrlyado por con.

ta da füí.enda e levantado pelos
colonos: Cr? S,Ü0 — Defriçar
quer dizer debuihar o café (los
galhos.

(13) -.O Colono obriga-se á
fazçr lantíis varviçóès qnantua
a àdminiatraçào determinar».
Varriçao é ápannâr o cate que
ficou •;;;! baixo üo arbusto,

i K i .i'or ordem uo governo.
todos os talhões devem ser ¦.;-

paEsados puta evitar ,i tiroca
Este repasse seríi gago a razão
de CrS íiü.UO por .suco-' - Do-
pois da colticitii sobram nos ga-
Ihòa graozlnhos de café. mas
não pode ficar nem um. sof)
pena uo empestiar o caíesal,
dai o motivo porque e tao mais
alto o prçço üef-te saco, sendo
também mais dificTI de ser co-

SPBDTDÒ POftQtE t
^PREGADO ANT1CO

Conformo ainda nos toi cscia
recido, cios ílí apartamentos j
existentes, 7 Coram vendidos j
aos seus atuais locatários por i
"50 mil eruíolros, ficanao o sr. DERRtüDE OPEliARlOS fMi-Vl
Joâb Silveira proprietário de a,. APUESENTAl! SÉRVIÇ.O ;
os quais ftlügfl poi-CrS 1.600,00 r, , !
Ym„ ,,,,. i Trabalhadores da Fabrica de

. Discos Üdeon, fceçao uc- 1'Apc-
Em caso do desabamento, ós-i diçüo, denunciam o integralista

proprietários sofrerão prejui.iij \ RêP.atO Diiiiz que colocado nu
total porquanto o prèalo nâo ' cheI"ii'- duíluele departamento ! 3em nenliuma vazão justa. Acai-i-
se encontra assegurado, \ vç,í1 P""»»1»™ nS ^P>W»'1^ i |P op,rarfo trabalha há 7 anoa

para apresentar semç.o Junto- ^ pot.cebéndüi no n:ô.
ABSVIWO iioí;seus patrões, aomente mm Cl.â KiUOOiü0. m alglini.

penode de doid mpses despediu dius ro, d.mitidn e recebeu apa-
Apesar de tudo, ate agora j 

ccrcií dü -1 operários sob pre- |wg Q ^^ ^ Qi efyptogK.
ainda ndo foram prõvldeneladaí ! iftí0.."0",""".^ ? ''T* S" ! dbres •. -otelaiu sempre o pa;

Batalha, em-
Radio, à A-o-

nida ?.Icn de Sá, 94 denuncia
o.; seus patrões por ric'2;K " !C

(1 sr. Afranio
pi'e;.-adc da V,'illi

«•üar o desastre, as li) pessoas 1 ntt grande indignação nu aeio I ,V. ......
que lã residem se encontram ,ic!. úPel'al'ado cta empresa cujo i Wi|',:' ,
, ,„ ,. oa.ü contra o bajulador líeimlo ;, -com a vida em perigo.

mento da índanisação,
do-o

¦Pnrra::
recorr ao

Dmiií
)aju

ves maior.

'reíende o aumento
lesai do a :fà

'fl

ra.1 de arbustos, quando sao
grandes chamam-se como ja vi-
mos: carreadõres. Devem estar
bem cobertas de aaubo e terra
para o beneficio cias raízes, ao
mesmo tempo devem extar lim-
pas para. que o mato nao roulx:
a forca da terra. O cafeeiro dA
galhos baixos, quanto mais vi-
coso, maior é o que chamam de
•isaia do café.v. iü" preciso pois
que se levante, cuidadosamente
os saias para se limpar os tron-
cott por dentro. A operação de
se ajuntar o mato coípido, cha- j rháàó pela fazenda
ma-se coroaçao 6 a. fileira de
mato capinado que se transfor-
ma em coroa chama-se cordão.

(B) ..«Plantação no café não
hà» — Quando o fazendeiro náo
tem muito capital, pcrmttc que
o colono plante milho ou arroz

as leiras, o que prejudica o
rendimento do cafeeiroj mas
permite-lhe pagar um preço
ainda menor uelo trato do café.
As grandes iasendas entretan-
to não consentem este arranjo,
quo 6 mais vantajoso pa?a o
colono, pois poderá desta manei-

:v plantar coisas de comer, pa-
ra o sustento de sua família.

3." COLHEITA DO CAFÉ'
(Aj «A fazenda pagará Cr?, ,.

j.5,CK) por saco derriçado e colhi.

grãos de caie nos troncos dos
caíeolros, o colono se obriga a

'npur os respectivos troncos
com as rnàon. lí' expressainónte
proibido aos colonos fazerem
uso de ponteiros (.galhos sem
folhas i e folhas de cate 3ervin-
do-se do:; mesmos como vassou-
ras, para varrei: o cordão.->

1." * SERVIÇO POR DIA
- i A t :A fazenda pagará Cr?.

20,00 A seco, sendo o colono
obrigado á atender quando cha-

para qual-

A sennora Rosa Bittencourt,
residente na avenida da rua
Paraopeba, 51. era Mawchai
Hermes, esteve ontem em
nossa redação para protestai
contra a crimlnsâ atitude, ile

recibo, revela ctsc ' intuito
Caso ela níto ,»? submeta
aumento ilegal, poderá o sr,
Joaqn'- - AnjonJo da Silvi
leqiwrer o despejo judicial

.senhorio, sr. Joaquim |; alegando a faili

são esgotos, quanto 6 questão I do pelo colono, contendo 110 li-
do sapé. isto significa que ape-
sjtr das carpa.i mensaVs, ele
cresce mais depressa que o ma.
to ç deve portanto se.r capina-
do «enquanto houvera.

Acabamos de veí qüe apenas
cor tão miseravef quantia, um
colono compromete-se a realizar
todos estes trabu'..:Qs. imaginem
como * penoso abrir um rego

tros de café Dem limpo, sem
paus, folhas, torrões, pedras
etc.» Imaginemos agora o tem-
po que duas maoa humanas gas-
tia» para colher, sem folhas,

quer espécie de serviço.*
üâo portanto menos de

Crí 000,00, pois existem os do-
mirigds s feriados que não con-
tam. .

(B) «A fazenda pagará Cr^..
3,00 por cada hora de serviço.-.-.

— No caso de um colono tra-
balhar 10 horas receberá Cr?.
30,00 por dia o que dará no fim
do mês Cr? 780,00.

3.» - MUDANÇAS - «Se o co.
lono permanecer na fazenda 2
anos a mudança correrá por
conta da fazenda e se ficar sõ-
mente um à mudança correrá
por conta do colono. Ksta clau-
sula é muito importante. A si-
Inação deste oamponls é tão
aflitiva que o transforma em i
trabalhador nômade. Vai cor-
rendo rio fazenda em fazenda
na esperança cie melhorar uni
pouco a sua vida e sempre es-
barra com a mesma escravidão,
con-. si mesma miséria. Muda-se

seu
Antônio da Silva, que se re-
ctistt a lhe fornecer o recibo
do aluguel da casa, pago
desde o dia l.' do corrente.
Efnbóra todos os dias recla-
me a entrega desse compro-
vante, d. Rosa recebe apenas;
a resposta de que não h.i I
Selo...

—¦ No fundo, disse ela., o
que o senhorio quer é aumen-
tar o preço de locação da ca-
sinha onde moro. Os outros
moradores da avenida já se
sujeitaram ao aumento, pa-
gando-o por fora do recibo
iegal.

Confirmà-se, assim, o. que
dissemos, em sucessivas rs-
portagens sobre a nova lei
do Iriquilinato. Os senhorios,
acobertados pela referida lei,
preuram escorchar os atuais
inquilinos de qualquer modo.
E quando isto não fòr pòssl-
vel, recorrerão âs ações de
despojo, para as quais a nova
regulamentação abriu as por-
tas de par em par. A própria
manobra do locador de d.
Rosa Bittencourt, negando o

mento há mai.-.
como c tbelece
creio sobre locae
veis

Ji- paii-t-1
10 diai

novo de
úo imo-

Ministério do
iar.1 "im os donos éu
o cumpram a Leg- »•

cão do Trabalho.

MAQUINAS VBLITAS 9
LM! RKSTÀVEÍS

Tecelõec do Moinho Inglês
queixam-se cont.-a a medida to-
niada pelos patrões, facèiídc
voltando a fuueiohãí os teaiq^
d': 50 anos trá=. São maquinaa
velhas c ini] estáveis c os tíoj
rebentam a todo instante, ja-
rumlo o tear. A tempo qu© a

aj | maquina fica parada Êom-ílin-
cionar é linheiro perdido par»
os tarefelros, qu: ganham pe!<"
iivi- produzem, Além disso a di-
reção-dá fabrica faz a distrlbu-
içüo de rolos, geralmente gros-
su.^, com pouca quauiyiade di
Cio no que rosuUado a paraliza-
çfio coíistunto (L tear para sèr
reabastecido, O j ívali:-.lhudove,3
que já ganham pouco, depois
dessa medida tiveram seus íilla-
ri.es reduzidos c:u mais de ur.-
terço.

Leia r Divulgue e Assine

P R O B L E M Â S

nem pausinhos, bem ümpos os! Confiando nas promessas riso-
UO litros de café oi guardá-los nhas .do seu novo patrão s
dentro de um saco; , quando perceoe que foi mísera-

(B) «CAPE' D13 VARRIÇAO: vélif.
<^rí 10,00 c. 9s'cn - tósio s o sai-.

?r.te enganaoo torna, a via.

DR. i
ilRÜN SiflMI

Clinica Médica
dormitório

ííua S Pedro, 2S
_ NITERÓI --

3 *s. 5 "se Sábado*
Oaa 9 ás 11 horas

HISTÒRiA —

EDISON CARNEIRO

Fernando Segismündo

K, LÜPPÒL
Instituto M. E. L.
CAIO PRADO JR.

t. Ü. t.VSSENRO

BIOGRAFIAS -- ETC.

Trajetória de Castro
Alves  26,00

História Popular da
Insurreição Praiéira JiJ.OO

Diderpt  .. .. 20,M
Stalfn  10.00
História Econômica dò •¦

Brnsil ..i ..' B0,(>0
A Herança « iUi

\'ariai>ii'úad i . » $11,63 ,
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